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0 Prefeito de Londrina 

e5 Brasileiro ? 

Ças leis brasileiras, as i demoram no estudo dessa 

l)S NO 

sr. Der- 
loheciíl' 

aniazo- 
200 pe1' 
;rão e"' 
Iníerna 

Esso 
y, expel- 
iserS1' 
e publi- inais rigorosas são exacta- 

ihenle aquellas em que o go- 

v.-*"10 'lxu 118 normas da en- O CON nada e permanência dos ex- 
L LO "ligeiros no paiz. 

buiumeros paragrapbos se 
teve ~ 
, NacioO y]timo "Complof 

Integralista 
n icidal ,J'10' 13 ,D-) — Conhecem- 

rins ol,tr()S detalhes do ultimo e a ii ^ listado "complot" inte- 
rpupn fel, Nelle estavam en- í/ vldos elementos verdes de 

HArri;a íl0 Pirahy, Petropolis e do pa ouiheroy. Foram presog os 
osa uni chefes locaes e vários outros 
J'w-COiin'mentos implicados "a 317 mltrunina. 

(,.'DO, 13 (D.) — A Policia 
■ 'riu rigoroso inqueri,to para 
ipurar a infiltração de ele- 
renios integralistas no Cor- 

K , bombeiros, os quaes já 
Acham, aliás, detidos . 

As PASSAGENS LIVRES 
NAS ESTRADAS DE 

dc fii mo, 13 (D™o sr. Ge- 
,^ argas assighou boie um 

■..pj, .-, c' e,to regulando a conces- 
.' , de passes livres nas Es- 
^a as de Ferro da Eniâo. 

a 

T • um direito a passes livres os 
.'"ccionarios das respectivas 

OV^das. cm serviço, as rara- 
Cl,lturaes e de ensino, 

dares e jornalistas profis- 
xy \ bLa11?68 ^n1 direito ao abati- AYA b «nento d^ 50 por cento. 

K,LEvADO a monsenhop 

questão, regulando, ainda, os 
direitos e os deveres dos ad- 
venas que nos procuram. 

Pensando nisso é que nos 
afflorou ao cerebro uma per- 
gmla; o sr. Willie Davids, 
prefeito de Londrina, será 
brasileiro? 

Essa pergunta é pleuamen 
íe justificada, dado que so- 
mente os brasileiros natos 
prderáo exercer 'argos pú- 
blicos. c muito principalmen- 
te o da importância dc pre- 
feito. 

Dessa maneira, se o sr. Wil- 
!c Davids não é brasileiro, só- 
menle Ibo resta demittir-se do 
cargo. 

Estamos informados que o 
sr. Davids, apesar de osten- 
tar documentos em co-drario, 
não é brasileiro nato 

Não seria o caso de rigoro- 
sa syndicancia? 

RIO, 13 (D.) — Tcicgram- 
mas de ultima hora da Euro- 
pa annunciam que Mussolini, 
darante as conversações com 
os representantes la Grã 
i-retanha, externou o seu pon- 
ío de vistai de jamais abando- 
nar as suas pretensões de rei- 

vindicações para com-, a Fran- 
ça. Confirmando esse facto, a 
imprensa de Roma continua, 
cada vez mais violenta, a sua 
campanha contra a França. 
Annunciam os despaches, tam- 
bem, que Hitler, á ultima 
hora, resolveu formar ao 

lado da política pacifista de 
( hrmberlain. O "fuchrcr" di- 
rigiu, nesse sentido, um ap- 
pello a Mussolini, para que 
f guarde algum tempo antes 
de tomar qualquer iniciativa 
com respeito á França. E' sa- 
bido que esse gesto do chefe 

i-azista reside no facto de não 
estar a Allemanha sufficicn- 
temente preparada para au- 
xiliar, no momento, á Italia. 
Hitler teria pro-mettido ao 
"Duee" que daqui a um anuo 
as difficuldades actuaej estas 
lio removidas, quando, então, 

a Allemanha estará disposta, a 
pi estar todo o auxilio á sua 
altiada. B' opinião diminan- 
te que, não podendo prescin- 
dir do concurso do governe 
dc Berlim, o chefe do gover- 
no italiano accedfeu áquelle 
appello. 
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O TEMPO 
RIO, 13 (D.) — Eis as pre- 

visões do Serviço Metcreolo- 
gico para amanhã: tempo in- 
certo; temperatura pertrbada 
com chinas e com elevação. 
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!" oríli^Afio de São Christovão, foi 
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.-.o 10 o padre Manoel Gomes, 
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ac cargo de monse- 

Começam a Chegar 

AO RIO AS "MISSES" 
DOS ESTADOS 

RIO, 13 (D.) — Para o 
grandioso certame que terá 
lugar no Casino da Urra, co- 
meçam a chegar a esla capi- 
lal as representantes dos Esta 
dos. Já aqui se acha Miss Rio 
Grande do Norte. As enibai- 
xatrizes de Pernambuco c Pa- 
rabyba deverão chegar do- 
mingo preximo. Ficarão to- 
das hospedadas no Pax Hotel. 
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Cahe. Um Aviáo Que Conduzia Diversos Passageiros 

RIO, 13 (D.) — Veníicou- 
sc hoje mais um doloroso de- 
ststre de aviação. 

O avião "Marimbá", da 
Condor, ao passar por sebre 
a cidade fluminense de Rio 
Bonito, solfreu uma "panne" 
no motor. Foi cahir cerca de 
doze kiloirefro alem dessa lo- 
cídidade. Um popular que as- 
sistiu, de certa distancia, a 
queda do apparelho, commu- 
ricou-se com o delegado dc 
policia de Rio Bonito, dizen- 
do que o avião cahiu 10 solo 
em meio de uni estrondo in- 
descriptivel, incendiamlo-se 
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ministros INGLEZES foram recebidos pelo papa, 
■ POPOLO D-ITALIA"   3 n ciut1 

mpam-s' DOMA, 13 (D.) — O minis- 
constil': - das Relações Exteriores 
stcrdaf" lnglaUrra, lorde Uaiifax, 

■'n a V;re. ,,0ie na sede da em- utecra xada ingieza, conferencian- 
"O Odiv, ... r»i. • ■ 

O QUE EIZ O 

|h)s
Cori1 0 embaixador Phil 

ARABí 
Britaniúj Depois 

tl'hci o ministro confe- 
11 com o embaixador da 
).) —v sr. Franjois Pc-ncet. 
munico,1! p|UMA, 13 (D.) _ Hoje ao 
ido BhV „ 0"c'ia os ministros ingle- 
irãosáf Chamberlain e Halifax 
danha 
fieis eHj 

1 sangf 
a ios. 
r ibes SÍ 
,'a á foi" 
1 deu», Ç8 

ilerancí? 
;s luim'' 
,1U,SS"!|((ÍJ;P

Y0RK.13 (D-)-Osr. 
hrp 11 recebeu hoje os re- 

HD Nt'ai«entan'es da imprensa, 
L que"1 manteve ooidial 

- \ CH,itieStra- Referindo-se á sua 
anwita?8 mensagem, disse acre- ' ■ • .que o parque industrial 

it d. ■iSH'e na falta de operários 

elt 

alDo|i|osrpq!le ^ parque industrial 
lotados Unidos pode fa- 

11'1eiew.\n;ll
re.níe aos projectos de 

ven lo-^A dim80 das forças •iai'eas" j. ;'Dculdade, accrescentou, 
i s Çj, , * ' Cl lllllcl HC Cl • ^ vo o 

. «I,.eciaiisados. Entretanto a 
iacia v.;; ,Ver. 75 por cento desses 

l-ulf 31108 Podem ser aprovei- 
1^, 8 haquelles que traba- 
Vciv-11 Uas fabricas de automo- 
r( 

8 e outras bastando 15 por 
D^-ac) 0 d(: operários especiali- 

la 

Dr. 
)s Si-W., 
1 que 
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nove W 
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assui"' 
es rei®' 
Feder.'" 
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foram recebidos pelo Papa. 
Dois automóveis, ostentan- 

do as bandeiras da Inglaterra 
e da Santa Sé, conduziram 
01 ministros, tendo a ceri- 
monia dt 1 ecepção se revesti- 
du de toda a solemn idade, 
appzar de Os ministros per- 
(pneerem .o culto anglicano. 

O Papa agradeu aos estadis- 
tas inglezes o seu rabalho em 
fvr d paz. 

Depois dessa recepção, os 
1'inistros inglezes conferen- 
ciaram cou. o cardeal Paceili. 

ROMA, 13 (D.) — O "Po- 
polo d'Italia" publica lijje um 
editorial intitulado "Paz e 
Justiça, em que friza os en- 
tendimentos existent-is entre a 
lalia e a Grã Bretanha. 

ROMA, 13 (D.) — Nenhu- 
ma nota official foi hontem 

fornecida sobre a visita dos 
ministros inglezes, suppondo- 
se que até agora não sc che- 
gou a nenhum accordo 

Os jornaes de Londre.i ac- 
centuam que a visita dc 
Chamberlain á Italia não pro- 
duziu até agora resultado pra- 
tico de nenhuma forma 

Commenta-se em círculos 
particulares que Cahmber- 
Jain se recusou ao reconheci- 
mento do direito de bellige- 
rancia ao general Frnaeo, bem 
como a servir de arbitro á 
questão franco-italiana 

LONDRES, 13 (D.)_0 
F; ily Mail" accentua que ape- 
zar de até agora nada de util 
ter produzido a visita de 
Chamberlain a Roma, serve 
cila para demonstrar i valor 
dos cntemiinicntos pessoaes 
oplre os estadistas. 

A físcalisação Junto as Fabricas 

de Banha Não Está Comprindo 

o Seu Dever 

Vehiculamos hoje, mim de- 
nuncia muito grave, a qual 
investigaremos opportunamen 
!e a fiscalização junto ás fa- 
bricas de banha ou é inexis- 
lente ou é feita muito lescui- 
«Rdosamenfe, visto como por- 
cos- doentes são igualmente 

«•nimiiiimiiiimimiiiiiiiiiml 

Transfusão do Sangue 

\nn' 

p .caçã^l 
m gero' 
3VOS O'''1 

(MARAVILHOSO) 

£0M DOIS VIDROS AUGME NTA O PESO TRES KILOS 
"'Co fortificante no mundo com três elementos tonicos. 

. Phosphoros, Cálcio, Arse niato, Vanadato, etc. 
«u. CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

Os pálidos, 
Depauperados, 

Exgotados 
Anêmicos 

Mães que criara, 
Magros, 

Crianças raquíticas 
■m Receberão o effeito de trans- 
i fusão do sangue e a tonifica- 
S ção geral do organismo cora o 

15, p 

mortos, poi certas fabricas, e 
dcp-iis vendidos, pocd;. em 
serio perigo a suade da popu- 
lação. 

Esse é um facto que mere- 
ça a maxima consideração e 
cuidado, pois que o governo, 
mantendo um corpo de vete- 
rinários escalados especial- 
menie para a .fiscalização da 
matança dos animaes, não ap- 
pi recendo elles em seu posto, 
deduz-se que a Unia i gasta 
inutilmente o seu dinheiro. 

Mas, isso não teria muita 
importância, não fossem, co- 
mo dissemos os grandes ma- 
les que poderão advir dessa 
incúria criminosa dos fis- 
enes. 

A fiscalização é uma coisa 
official, e está, portanto, su- 
jeiln ás ordens do giverno. 
Dtve ser, ainda uma serviço 
cfficiente, dedicado e severo 
— • em que se oossa confiar, 
em sununa. 

Ainda voltaremos a esse as- 
siimpto, grave demais para 
ser ^abandonado sem que a so- 
I' ção lhe tenha coroado o es- 
tudo. 

F a s n 11 - - * o ca/o. 

logo a seguir. A autoridade 
pilicial organizou iranicdiata- 
mente uma caravana de 30 

0 lÉrveii 

Paulista 
AGRACiADO COM UM TI-, 

TULO SCIENTIFICO 

RIO, 13 (D.) — Realizou- 
se hoje a cerimonia da entre- 
ga ao sr. Adbemar de Bar- 
ros, interventor . federal no 
Estado de São Paulo, do di- 
ploma de socio honopario da 
Sociedauc Brasileira de Bio- 
logia, do Rio de Janeiro. 

Os dezesete representantes 
dfK Associações médicas do 
R/o, usaram da palavra, enal- 
lecendo o homenageado 

O. sr. Adbemar de Barros 
agradeceu cm brilhantes dis- 
curso, em que fallou da obra 
administrativa do presidenie 
Õetulio Vargas 

EMBARCOU PARA SANTA 
CATHARINA 

P. ALEGRE, 13 (D.) — O 
irterventor federai corenel 
Cordeiro de Faria, embarcou 
boie para Santa Catharina, 
em estação de aguas. 

pessoas, rumando para o lo- 
cal do sinistro, que é de dif- 
ficil accesso. A Condor, por 
sua vez; enviou para alli o 
avião "Calçará", sem, no en- 
tanto, lograr qualquer resul- 
atío. Suppõe-se iue todos os 
tripulantes e passageiros do 
avião sinistrado hajam pere- 
cdo. Entre os últimos se 
contam as famílias Amaral, 

O GRANDE JOGO 
RIO, 13 (D.) — Reina o 

maior interesse pelo jogo que 
terá lugar depois de ama- 
nhã, no estádio do Vasco da 
Gama, entre o seleccionado 
argentino e o brasileiro, em 
disputa da Taça Rocca. 

ALMOÇO 
RIO, 13 (D.) — Teve lugar 

hoje o almoço offerecido pe- 
lo general Enrico Gaspar Du- 
tra aos novos officiaes de ga- 
bmete do Ministério da Guer- 
<a, recentemente promovidos. 

O banquete foi presidido 
pelo ministro Gaspar Dutra. 

O TRABALHO DOS 
MENORES 

RIO, 13 (D.) — O ministro 
do Trabalho, sr. Waldemar 
Falcão, solicitou ao sen colle- 
ga da Justiça que determinas- 
se providencias no sentido de 
ser hnpedido rigorosamente o 
trabalho de menores do 14 
annos. 

de Pernairbuco, e Ragal, de 
Fortaleza. Também viajava 
no avião fatídico o sr. Almei- 
da Vilmond. Entre os passa- 

geiro se contavam algumas 
crianças O avião procedia 
de Recife e tinha por çkftino 
esta cápiia). 

Á Hungria 

CONTRA A RÚSSIA 

O PACTO AGORA E' QUÁDRUPLO 

EUDAPEST, 13 (D.; — Ho- 
je ao meio dia o ministro das 
Relações Exteiores recebeu 

ministros da Aücmcnha, 
da Italia c do Japão, que lhe 
foram communicar que os 
s-íus paizes tinham Manado 
conhecimento de idéia da 
Hungria de tamhem 1 ntrar 
tara o pacto anti-Koniuitern. 

BERLIM, 13 (D.) — O jor- 

Gál. Manoel Rabello 

O anniversario do general 
Manoel Rabello, que ha dias 
transcorreu, veio tornar pu- 
i.iico mais uma vez, o grande 
respeito que a sua figura des- 
perta em nosso Estado. 

Esse respeito é nascido di- 
rectamente da grande estima 
c admiração que por elle 
11 antem todos os paranaenses, 
que se acostumaram a ver 
i.esse militar, mais do que 
commumente se pode encon- 
ír; r entre os homens de todas 
as profissões. 

No commando da 5.a le- 
gião Militar, que não exerce 
pela primeira vez, a figura do 
general Manuel Rabello, é 
quasi symbolica. O simples 
facto de sua presença em nos- 
so Estado, já nos dá aquella 
sensação de segurança, uma 
sensação indefinivel, que a 
gente só pode sentir quando 
está em lugar seguro. 

O general Manoel Rabello 
possue em alta escala esse 
nagnetismo pessoal. 

E este o tem tornado uma 
das primeiras figuras do Bra- 
sil de hoje. 

EXTINCTAS AS VAGAS 
Do Ministério Das Relações 

Exteriores 
RIO, 13 (D.) — O sr. Ge- 

tulio Vargas assignou hoje 
•un decreto, extinguind > duas 
vogas no Ministério das Re- 
lações Exteriores, uma das 
quaes aberta com a aposen- 
tadoria do embaixador José 
Bor.ifaçiio. 

APOSENTADOS 
De Accordo Com o 177 

RIO, 13 (D.) — O sr. Ge- 
lulio Vargas assignou um de- 
creto, aposentando, nos ler- 
mes do artigo 177 da Consti- 
tuição, os professores rafhe- 
draticos da Faculdade dc Di- 
1 f do de São Paulo, Vicente 
Rau, Baptisla Pereira e Sam- 
paio Doria. 

i al "Correspondência l oliti- 
. a e Diplomática" refere-se 
ao pacto anti-Komintern, ago- 
ra augmcnlado com a presen- 
ça da Hungria, recordando 
que á Hungria foi o primeiro 
paiz da Europa "tacado pela 
peste Conimunista". 

UM TUNNEL SUMBARINO 
Ligará a França á Inglaterra 

PARIS, 13 (D.) — A (.ama- 
ra francesa discutirá dentro 
em pouco o caso da construc- 
ção dc um tunnel submarino, 
ligando a França á Inglater- 
ra . 

Essa idéia nasceu cm 1802, 
de 11111 engenheiro fratecz. 

HA FALTA DE GAZOL1NA 
NO JAPÃO 

TOKIO, 13 .(D.) — O go- 
verno convocou 3.000 pro- 
prietários de automóveis, afim 
de tratar da falta de gazolina 
que está experimentando o 
paiz. Está sendo cogitada a 
possibilidade do aproveita- 
mento de gaz pobre. Será 
lançado uni appello aos pro- 
prietários de 20 mil enches 
particulares para que auxi- 

1 liem a acção do governo 

APhase Final 

Da Guerra Hesoanhola 

VEM NOVAMENTO AO 
BRASIL 

O "Nete Amsterdam" 

N YORK, 13 (D.) — Fa- 
zendo mais uma viagem ex- 
iraordinaria, o navio "Ne-w 
Amsterdam" partirá daqui no 
dia 14, com destino ao Bra- 
sil. 

Viajam desta vez a sei: bor- 
do. mais de 3001 turistas. 

TORTOSA FOI CONQUIS TADA.   TODO O CUR- 
SO DO EBRO EM PODER DOS NACIONALISTAS 

BURGOS, 13 (D.) 1— A ci- 
dade de Tortosa acaba oe ser 
tomada pelas forças uaniona- 
iistas, formando a mais im- 
p; rtaute conquista de todo o 

SERÃO RESPEITADOS 
Os Direitos Dos Cidadãos 

Americanos 

BERLIM, 13 (D.) — A pro- 
ppsito das succcssiva® notas 
Ins Estados Unidos -sobre a 

questão dos direitos de cida- 
dãos americanos residcites 
na Allemanha, foi hoje pu- 
blicada uma nota official, em 
que se diz que esses, direitos 
serão respeitados pelas au- 
toridades nazistas. 

dh. mio li sus 

'ADVOSADO 
CIVEL-COMMERCIAL-CRIMINAL-ORPHANOLOGICO 

Direito de estrangeiro — Naturalismo 

extremo sul da Catabinha. 
A cidade de Tortosa foi 

prhiieiramente cercada pelas 
forças do general Hiagae, que 
desceu do norte, bem 101110 
m r outras forças, preceden- 
tes do leste, .ficando assim 
cercada por todos os lados, 

f Os bolclievistas, antes de se 
(retirarem saquearam.a cida- 

de, arrombando os estabele 
| cini' nlos commerciaes e os 
bancos. 

Com a conquista dc Torto- 
sa, todo o curso do Ebm fica 
rm poder dog naci inlistas, 
desde a sua nascente até á sua 
foz. 

BURGOS, 13 (D.) - Com- 
munica-se que o general 
Franco negou terminante- 

mente á Britsh Airways per- 
missão para voar sobre ter- 
fitorio nacionalista, em voos 
ie experiência para a -arnia- 
ção de futuras linhas de aero- 
navegáção. 

A FRANCA CONTINUARÁ 
RESOLUTA CONTRA AS 

PRETENSÕES ITALIANAS 
PARIS, 13 (D.) — Teve ini- 

cio hoje, na Gamara dos De- 
putados, o período de Ires 
dias para discussão da polili- 
oa internacional. A maioria 
dos oradores opinaram que a 
França continua cm sua alti- 
tude enérgica e decidida con- 
tra ag prtensões italianas na 
Af;ica. Encareceram, de ou- 
tra parte, a necessidade de 
serem estreitadas cada vez 
mais as relações de amizade 
com a Grã Bretanha. 

pT> T» T-t O ^ ' TA T 
d: 

verdad'],. f" 
'erecid^ 1 

STE" 
Ind. T< 
tyba. 

1 

I 

CHEGOU A NOVA VORK 1 
O C^mmisrsrm Do ISias.U j 
NOVA YORK, 13 (D ) — j 

Cbeaou hoje a esta cidade n j 
cnmmissario brasileiro á Creu 
dc Exposição de 1940 ' 

Escri: torio 

PRAÇA DARAH DO GUARAÜ NA, N.» 2 SOBRADO 
TELEPIIONE: 1-2-2 CAIXA POSTAI., 73 

Ponta Grossa 

n 1111 m 1111 h 1 m 1 m 1111 imi 111 m n s-w-ai 

Dr. Germano lustus 

ADVOGADO 
(Pormndo Fc-nlTH., g. T;iM Ír. 

CIVIL — CRIME — COMER CO 

CONTRACTOS — INVENTA RIOS — DESQUITEá — 11' ■ 
POTHECAS — FALLENCUS NATUUALIZACõES — QU.' > 
TõES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM 1. 
fíesidencia « Escriptorio; — Francisco Ribas, 5 — Tel. 323 

Cl:': Postai, 3(5 



SEGTINrA PAGINA "T"*- -WA PONTA GROSSA, SADBADO, li DE JANEIRO DE 1<JS9 
-11'!!-  ■ 1     " . ■ "■■ll11 ■ D1AU10 DOS CAMPOS 

L 
Motas Mundanâj 

O IMPOSTO 

á A. Pii. 

Você approxima, 
perigosamente, daquel- 
la idade perigosa de 
que falia, ao que pare- 
ce com conhecimento 
de causa, o velho e 
grande Bahrac. V icè at- 
linge o cimo de s1 ^ as- 
cen;üo gloriosa dr mu- 
llier bonita, (üoino um 
fruclo sazòm-do, você 
tem í- i)clle dourada e 
os lábios quentes e ma- 
cios 

Você vac pagar o im- 
posto, também . . 

AOtJEU.F VEI HO 

KATALICIOS 

FAZEM ANNOS HCJE: 

Os senhores; 
— Euridcs Daivy da Cunha 

conceituado tabclhão ihi Fo- 
ruin local. 

•— ATcyr Francischiní. 
— Nic(-laii da Luz I.aglez, 

residente em Passo do Pu- 
pc. 

— Emilio Andreatta, acre- 
ddado commerciante na nos 
sa cidade. 

— Carlos- Macedo de Sou- 
za, negociante residente cm 
Ivahy. 

As senhoras donas: 

I a sociedade Gnarapiiavana: 
— Anna Cleve Franklin. 
— Angela S. Farias. 
— Cecy Los tosa Martins- 
A gentil SenhorieZ:: 
— Zizi Braga Ribas-, 
<> menino: 
— Hamilton, filho do sr. 

Vicente Postiglione, residen 
te nesta 

NASCIMENTOS 

os Acham-se engalcnados 
lareg seguintes. 

—- do sr. Ercencio Ri- 
bas dos Santos e de sua ex- 
ma esposa, dona Maria Pie 
dade dos Santos, com o nas- 
omenlo de uma bonita me- 
nina que recebeu o nome 
de MARIA IVETTE. 

r— do sr. Nareizo Pereira 
de Quadros e de sua exmu. 
cousi rte dona Olivia Teixei 
ra cie Quadros, com > ad- 
venio de uma graciosa meni 
na. que recebeu o nome de 
ELVIRA. 

— do sr. Maurício de OU 
veira, e de sua exma. espo- 
sa, dona Marciana, de Oli- 
veira, com o nascimento de 
um mcmr.-o que receveu o 
nome de JOSÉ'. 

— do sr. Eduardo Noguei 
ra e de sua virtuosa espo- 
sa dona Zaira Soares No- 
gueira, com o advento de 

ma bonita e graciosa meni 
na que recebeu o nome de 
OSNIR. ' 
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Fallecimentos 

JOSE' i <E OL1VERA. com 
24 horas, filho de M uiri- 
cic e Marciana de Oliveira, 
v ciima de "atrepsia". 

JOSE' CARDOSO — com 
.40 annos de ioade, pardo, 
operaria, solleir), residente 
em Jacarezinho, victiuia de 
lu jorculose pul nonar 

MARIA SOARES RIBAS, 
Com J!) annos de idade, cor 
branca, domestica, nalura! 
dt ste Estado, filha de Jnlio 
e Amalia Siemcs, viuva de 
Adolpho Soares, 

Deixa 4 filhos, senti) três 
menores 

QLIN1TA FONSECA IN- 
'JTION, com 5 mezes de ida- 

de 
e 

de, cor branca, filha 
Iredo Ernesto iníhon, 
Jaaquina Fonseca Inthcn, 
clima de loxicose. 

0-0-0 ) 

Al- 
ei e 
vi 

ENLACE SEBASTIÃO DO 
NASCIMENTO - ALBERTI- 

NA SILVA 
Na casa dos paes da noi- 

va, realizou-se hontem c en- 
lace matrimonial do d stinc- 
lo jovém Sebastião Naseimcn 
to, com a gentil senhorita 
Albertina Pereira da Siiva, d; 
iecta filha da viuva Brasifi- 
na de Mattos. 

CURIOSIDADES 
DENTES E DENTIStAS 
A carie dentaria apresen- 

| i-?e mais activa na infan- 
'cia durante tres periyjos de 
• rirsonvolvimenfo mais accen- 

n ado. No primeiro anno do 
vida. entre 0 e 7 annos, e, 
firalmenfe. cnlre 12' e 13 an 
nos. 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

Coisas de 

Hollywood 

— "AMANDO SEM SA- 
UER" (Four's A Crovvd). — 
Esta tem cerlu quaücbule 
certo escriptor de França 
descobriu em certa heroina 
sua: "elle a de bounes 
surprises"... Tem mesmo ex 
tclientes surpresas. Supresas 
que a gente descobre "de- 
pois", lembrando o que viu, 
isto é, detalhando-a com cal 
ma. fora do cinema, já Ji- 
- re do scii conjucto. Por- 
q u c cila é uma fita 
toda "individual", nada "ge 
ií.1". O seu eonjuneto é lão 
(b íconjuntado quanto <ão fir 
urns cada uma das suas se- 
qrencias e cada um dos seus 
caracteres Esta observação 
não é minha: é de um crili- 

co norte-r raericano: e eu a 
subscrevo "in totiun". 

XXX 
1 Alcnibrando ao aceaso, vc 

iam só d; quantas' magníficas 
passagens cômicas dcstaca- 
veis, valerdo por si mesmas, 
isoladamente, como as con- 
i.'!S de um collar a cjue fat- 
iasse o fio invisível que as 
uga, não c feita esta fita: 

o embaraço de "Lansford" 
(Lrrol Flynn) entro os dois 
teiephones, como entre dois 
fogos: 

todas as scenas em casa do 
avô "Dillingvvell" (VValter 
Connoliy), com aquella sua 
ia aniil mania dos tremzi- 
ni.os-de-ferro de brinquedo: 

a ergn.çadissima invenção 
da matillia de cães que um 
■ijuples assovio põe em ac- 
ção no exacto momento; 

uma rapida scena, em ca- 
sa de "Bucklcu" Patrick Kno 
vvles), quando Rosalind Rus 
vMl toma certas liheulades, 
Jazendo uma "festinba" na 
cara senipre impagável de 
I ranklyn Pangborn fo cria- 
do "Presfon"); 

nauelia piirase do miiliona- 
rio "Dillingvvell'" 

ciclentcs.. 
a celebração dos dois ca- 

Casamentos par alielos... 
Etc...' Ele... 

Tudo ijso bem ligado, bem 
ainalgamado num argumento 
uno, não daria, sem duvida, 
unci comedia melhor, muito 
melhor do que muitas que fi- 
zeram successo nesse cyclo 
de aluquices que o cinema 
yankee marcou ultimamente'? 
No entanto, falta a ista fita 
um não-sei-que, um "vehicu- 
lo". um liquido neutro mas 
(lissolventc capaz de reunir, 
num iodo homogêneo, esses 
tãos bons mas tá) dispersos, 
lão perdidos elementos. 

Negoclos de Ocasião 

L<á 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

INFALÍVEL Nfl CHSPfl, 

QUÉDR DOS CABELOS 

8 demais Rfecções do Couro Cabeludo 

XXX 
Apesar de estudos intensi 

vos em que vem se empe- 
nhando sçientistas, especialis- 
tas em nutrição o biochimi- 
c s, não se conseguiu saber 
a qua attribuir ag car!es, e 
que incontcstavebnente, 
constituem um dos m: is sé- 
rios problemas Pe nossa ge- 
ração. 

xxx 
Em muilas nações onro- 

peas as populações nativas 
ainda desconhecem o mapre 
go do ouro na ohturação das 
caries dentárias. Na Rusgia, 
especialmente, a praia é com 
mumente empregada para os 
se fim. 

xxx 
Durante a Idade Media, os 

..i- d'co?: considcr ivam os ira 
balhoa odontologicos, como 
abaixo de sua alta dignidade 
de doutores, /e polrisso as 
íT.irações e as obturações den 
tarios ficavam ao cargo de 
barbeiros c megmo dc ferrei 
"..s-ferradores. 

. que e sem 
S// Permitir que essa dor duvida a melhor piada desta 
// oes cosfas continue 'i',1 ("Por f|UC c que liei de 

lazer alguma coisa pela pos 
Irrdadc, se cila nunca fez 
nada por mim?..."); 

irdos os devastadores "mo 
menfos" comicos provocados 
rela presença de "Larsfrd" 
no qnart . de "Lorri" (Qü; 
v:n de Havilland) e nos 
"o-,os um cachorrinh) deli- 
cioso so torna figura cen- 

sem tratamenlo é expôr- 
se a uma doença qrave. 

' Ela denota fraqueza 
renal e deve ser com- 
batida por meio das 

PÍLULAS DE FOSTER. 
' Dores reumalieas nos 

»» musculos e iunias. 
cansaco. vorligens. latia de animo, 
irregularidades urinarías resultam) 
freqüentemente de mau funciona. 
mento dos rins. g '' roubando fiuantos pol 
As PÍLULAS DE FOSTER Utopani "ar'i's Pode a cs,e celluloi- 
« fortalecem aos rins. 

FCWER 

de; 
os doig taxis emparelha- 

dos com os dois heroes dis- 
culirdo pelas janellinhas 
alravés de ruas e ruag cheias 
de incidentes e quasi de ac- 

íhsío É SaÉ Craz 

Aviso 

A' cii 

para o curso 
para o curso 

a transferencias 
Informações na 
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A manhã DOMINGO: 

A Escc.la de Odonloiog.d 
leva ao conhecimento do" in- 
teressados que o seu l)i«uen- 
sario está funccionando -egu- 
lannentc a rua Dr. Collarcs, 
48. 

CASTRO — PAR ANA 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regirnen de 
inspeção federal 

Direção dos Padres da I)ince-,i de Ponta Grossa 
O internato fctniniiu) está entregue ás Religosas irmãs da 

Congregação do São José 

Exames de admissão: 2.n qniu/ena de fevereiro 
Matricnia de I a 15 de fevereiro para oa cursos primário 

de admissão 
Matricula dc 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Rcaberlura das aulas 
primário: 1.° de feveciro 
ginagial: 1.° de março 
para as l.n á 4.a séries 
Secretaria do Ginásio. 

Por preço abaixo do custo 
uai, VENDE-SE a casa de 
material da rua Augusto Ri- 
bas, n." 03, com o respectivo 
terreno. Tem nos fundos um 
Eangalò com garage, um lin- 
de jardim e um bom pomar. 

O motivo da venda será ex- 
plicado ao interessado no mo- 
'.r.entõ do negocio. 

Ver e tratar com o proprie- 
tário. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
De ordem do Exmo. Snr. 

Prefeito Municipal e para 
melhor andamento do servi- 
ço, communlco a quem inte- 
ressar poss^ que o. Depar- 
tamento de Viação e Òbras 
Publicas, desta Prefeitura, 
do dia 15 p.f. do corrente, 
em dcante, só attenderá ás 
partes das 13 horas 8*8 16,30. 

CÍCERO VIANNA CRUZ 
Eng. Ch. do D.O.V. 

Dr. Olavo A. Carvalho 
Cirurgião-dentista 

Communica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Collares, 
48. 

Prove hoje o 

Sittçr 

l 

Aguía 
e amanhã será o seu gran- 

de amigo 

400$ 

Programmas de Hoje 

100(6 O O O 
A's 8,30 horas 

ARTE DE DANSAR 

F.^ALHA BRASAS 

A's 8,30 horas 

JORNAL UNIVERSAL 

COMPL. NACIONAL 

Metro - Goldvvyn - Mayer 

ct.m Melvvyn Douglas, Virgi 

niu Bruce e VVarren Wil- 

liams. 

SORTE DE 

De li Tyler 

Amanhã cm Malinée no RENA e no EDFN: 

Ceia Ho 

Dellissimo filme da FOX, com 

Anabella 

Quereis ganhal-os tnensal- 
mente? Escreva a A. GRILLL 
Industria "M.A.N.I.S.", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

do J.sneiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 
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Renascença e 
(2 sessões ág 7,15 o 5,15) 

Eden 
(A's 8 horas) 

ri 
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] 3.a feira no EDEN; "Sessão Para Todo." 

3.° e 4.° episodiog 

TIM TYLER 

S." 6 4.» episódios 

Noite 

Dt 

Fcx Filme, com JANE 

LANG. 

Voaas De 

New York 

Filme colorid) da United con JOAN BENNETT. 
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5a. feira no RENASCEN > A : 

llífs, (m 

Um filme romântico da Mttro Goldvvyn Mayer, com RORF.HT MÜNTGOMERY, ROSALIND RUSSEL, ílelen 
Vinson e Mickev Rooney. 
Kila ensinou-o a ler ambições honestas e vencer na vida.,, Mas quando elle se viu victorioso pensou em 

oulras coisas... 

w 

Grande film de Samuel Gold 

wyn para a United Artisls, 

com: 

■ ■ 

Basil Raithbone 

Ernest Truex 

George Barbier 

Alan Hale 

e Binnie Barncgs 

Aventura! Amor! Bravura 

na China dourada.. Mulhe- 

res lindas... Riquezas des- 

lumbrantes ... Fragorosas ba- 

talhas' 

E Mí.rco Polo — o niagni- 

ficente, o mais roma"iico e 

imoetuoso dog conquidado- 

res I 

Um dos melhores films da 

temporada! , 

3 TÍ zmssa -a « 

RENASCENÇA 
"Soirée das Senhoritas' 

3.a feira 

Vingança De 

Drümond 

Bulldog 

Filme inédito da Paramoant, com JOHN BARUYMORE John Hovvard, 
pbell, E.E. Clive e Regi tuld Denny. 

VEJA... o myslerio da mor te concentradaI 
VEJA.., por que Bulldog rar a "mulher sob disfarce de bomen" 

Louise Cara 

E 
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Notas e Commentarios:- 

TERCEIRA PAGINA 
vnsacMearni 

CONGRESSO DE 
BDUCACAO 

Está marcado para vi pro- 
xiiro mez de agosto, segun- 
d' noticias (pie nos '.Tegani 
cio Rio, a realização, naquei 
la capita), do oitavo congres 
so Jnundial de educarão. 

A informação accrescenta 
que da verão comparecer c 
esse congresse representantes 
das associações de educação 
de todo o mundo, sendo que 
somente dos Estados Unidos 
deverão vir cerca de dois 
mil delegados, em dois na- 
vios especiaes fretados para 
esse fim. 

Diante disso, ficamos a 
pensar como se differenciam 
as nossas possibilidades das 
que existem no estrangeiro. 
Dnig mi) delegados ds enti- 
dades de professores norte- 
americanos podem sir ao 
Brasil. Quantos delegados 
conseguiram todas as nossas 
associações de classe levar 
aos Estados Unidos? Uns 
vinte, no máximo, com o 
i aior dos sacrifícios . 

Para abono do nosso cal 
culo, basta citar-se o se- 
guinte facto, occorrido com 
uma associação de profes- 
sores de S. Paulo; essa en- 
tidade classista quiz levar 

Bravos ao 

Telephone 

E AO GUARDA - CHUVA 

O mundo agradecido e 
sensibilizado homenageou 
Mr. Chamberlaiu, o "ho- 
mem do guarda-chuva", como 
o heroe salvador da paz 
mundial, na ultima crise po 
htica européia. 

Não sei si o caso era pa- 
ra isto, pois si a guerra não 
desencadeiou naquelle mo- 
r' enfo difficil, anda por abi 
dependurada, para despen- 
car na primeira opporiuni- 
dade. Mas si cabem a al- 
fiuem os Icuros da vicloria, 
'iSo nps esqueçamos de por j diminuindo. E traça c se- 
«m evidencia também os ser-,guiafe parallelo, para demons 

uma caravana de professores 
ao norie do paiz, em via- 
gem de recreio e de cordia- 
lidade. Pediu ao Ltovd Bra 
ileiro, com o quai ;á tinha 

lido relações anteriores, na 
(felhor cias harmonia^, um 
Tçameiilo para viagem ate 
Manaus, ida e vuiía. 

E o Lloyd, depois de estu- 
dar o caso, muito atlencio- 
sanienle, respondeu que se- 
ria possível a viagem pele 
preço de 1:9ü7;jü00 lio:- pes- 
soa, de Santos a Manaus, ida 
c volta, pagando a associa- 
ção, adiantadamente, com 
passagens, pelo ■ lenos, .... 
19U;700.$0Ó0! A somma pre- 
cisa. approximadamcnte, pa- 
ra a gente comprar um na- 
vio, como prestação inicial... 

DUAS SOLUÇÕES PARA 
O MESMO PROBLEMA 

A política quo o Brasü 
xem invariavelmente seguin 
do, em matéria de café, per- 
leucc ao numero de cousas 
que ninguém consegue expli- 
car. Deve estar certa, pois 
um sem numero de technicos 
e financistas são chamados 
a collaboiar com os orgãos 
competentes, para treçar as 
direclrizcs do conimereio de 
café. Não se sabe, porem, 
qaaos são as altas lazões 
que nos levam a adoptar 
orientação diametralmente 
ipposta á de nossos concor- 

reiiies, na producção da ru- 
b;acea. O facto, incostesfe, 
é que fazemos sempre e in- 
variavelmente o contrario 
do que fazem os outros. 

.s respeito, encontramos 
interessante confronto po Bo 
btim Economico do Ministe 
rio das Relações Exteriores, 
numero de setembro, nas in 
formações prestadas pelo se- 
cretario comniercial da em- 
baixada (!(■ Brasil cm Bru- 
xeilas. Commentando a po- 
sição do café brasileiro em 
relação au que c produzido 
no Gong > belga, no que se 
refere á importação por par 
te da união econômica bel- 
go-Iuxemburgueza, verifica 
o informante que a importa- 
ção de café brasileiro vem 

a) — O Brasil prohibiu o 
plantio de novos cale^aes, 
ao passo (pie no Congo a 
pp.uilação e iivre; 

bf — O Brasil, para mais 
ler o equilíbrio esfalistico( 
já (íueimou mais de .JO nii- 
inòes dé suecas de café. i 
i) Congo não queimou uma 
sacca siquer; 

c) — O Brasil taxa o ca- 
fé exportado: o governo co- 
!i nial belga paga uni prêmio 
de 2 5 francos por kilo de 
•ale arabica exportado, 

Como se verifica, nesses 
tres pontos as djrectrizes 
• áo diametralmen e r.ppos- 
t f s... 

MUSS0L1NI 
E O PARA 

O nome do sr. Mussolini 
csía, novamente, no cartaz. 
Não o move, comtudo, no 
momento, nem a guerra da 
iícspanha, nem a conquista 
da Abyssinia, nem qualquer 
incidente franco-gennanico 
nem... O incidente é de 
outra ordem. Mais importan- 
le, talvez, do que lud isso 
p< rque atlenta, até, com a 
soberania da Igreja. 

Está em jogo a aulorida 
de do Sun mo Pontífice — S. 
3 o Papa Pio XI. S i t fol- 
ia, no entanto, na véspera do 
Nital, feriu ainda mais íun- 
dt o coração da liumanidade 
calholica 

O chefe do governo ita- 
liano, quer, á viva força, por 
meio do decretos draconia- 
nos íou fascistas, que é s 
mesma celsa) extinguir as 
escolas creadas e mantidas 
na Ilalia, pela Acção Calho 
lua. Pio XI reagiu. Proles 
Riu desde o primeiro instar 
te c continua, na convicção 
de defender uma causa jus- 
ta, a proclamar o- direitos 
do Vaticano na educa"ão da 
juventude. 

A crise está chegando ai 

•"ige. Mussolini, que Icutoa 
depois de !!)29, por duas ve- 
zes o golpe em apreço, cs- 
'a agora resolvido t < xccu- 
'a!-i segundo 'odas as pre 
vi.-õrs. '.i so iinm:i:c: ,, mes 
me. o orexinio 'xedo do 
Cliefe da Igreja Calholica da 
cidade do Vaticano caso se- 
ja vencido na si.a defesa ás 
prei ogalivas da Igreja d( ac 
c rdo com o Tratado de La 
'."ão homologado, ha dez an- 
uns, pelo Governo da Itá- 
lia . 

Para onde irá o Papa? Di- 
zem que a França já se offe 
roceu para reeebcl-o Ou. 
tros paizes abrem braços 
carinhosos para hospodal-o. 
NTnca faltará lugar, proprio 
e vasto, para que o Sumino 
Ponlifice posca continuar a 
realizar, na terra, a sua mis- 
são divina, desde que a Ba- 
lia (tradiccionalments no- 
bre o tradiccinnalinenlo ca- 
ibi licãT censistá, pelo seu 
pi vo, em homologar os pru 
t dos cada dia mais rciccio- 
narios do Clufe do seu Go- 
verno. 

Façamos votos pari que o 
'■'vidente se extinga harmo- 
niosamente. Mussolini ain- 
da pode ver clara a situa- 
ção. Recuar de um pioposi- 

injuslo não deshonra. 

K-x- 

M 
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DURAÇAO FORÇA ECONOMIA 

viçou prestados pelo telepho- 
ne, obscuro e esquecido co- 
operador da obra de Mr. 
Chaniberlain. Si Mr. Cham- 
•icrlain não tivesse pedido 
fi liar com o Signor Mussoli- 
ni, pelo toleplione; si o Si- 
gnor Mussolini nãja tivesse 
i r dido conversar telepbonj- 
v; mente com Herr Hiller, e 
si Mr. Roosevelt não estives 
se, do outro lado do Atlân- 
tico, telephone em punho, a 
ouvir aquellas trocas de con 
sellios, de ameaças c de pon 
dcraçôcs de parti a parte, 
dos donos dos destinos cn- 
fopeus, a crise degeneraria 
nema sarrobulhada dos seis- 

< ntos diabos... 
Façamos a abstração d fi- 

gura de Mr. Cbamberlain, e 
eomo heroes da crise qiio pas 
sou, elevemos nossos "hur- 
er'hs". ao guard i-chu 'a do 

premier" brifanníco sym- 
Ndo qnc sc tornou, do esni- 
rilo civil c civilizado das 
democracias, e, ao tclcpbo- 
nr. prosaica c utilissima in- 
venção d) velho Bcl1.. que, 
'u.-sea conjuncfura trunenda 
'b< historia universal, no seu 
legitimo papel de vetvculo 
do pensamento icimano, con 
seguiu a trégua eme vamos 
•'esfructnrdo embora rindn 
Bem apprebensívos... 

Bravos ao felenhone o no 
Puarda-chuva! 
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Irar que não lia razão para 
augmento das tarifas sobre 
o café brasileiro, pleiteado 
pelos produetores cplordâcs; 

EDITAL 

De ordem do Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal, faço s» 
ber aos Srs. Commerciantes 
e Industriaes desta fraça e 
mais a quem possa interessar 
que, lendo entrado em vigor 
a 2 do corrente o novo Có- 
digo de Posturas (Dec. lei n."5 

1, de 2 de janeiro de 1939), 
é este pára chamar a atten- 
ção daquellas pessoas para o 
exaçjto cumprimento das dis- 
posições dos arts. 351 a 352 
do mencionado Codigo, que 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflammaveis 
e determina a guarda dessas 
mercadorias no Deposito de 
Inflammaveis. ■Qualqtier in- 
fração aos referidos disposi- 
tivos será punida co.n seve- 
ras penalidades, alem da res- 
ponsabilidade civil e criminal 
cm que incorrerem o« infra- 
cfores. 

Ponta Grossa, aos 11 de ja- 
neiro de 1939. 

Adar dc Oliveira e Silva 
Lançador Gerai 

Aquelle auc não tiver appe- 
fite não conhece o 

Bitter Aguid 

PREFL (l URA MUNICIPAL 
INSPECTORTA DE VEHI- 

CULOS 

' ir X] está dando provas de 
uma saúde menlul que che- 
ga ás raias do inconcebivel 
ai te as noticias, muito repe 
" 1 as, da precaridade de sua 
saúde pbysica. Que í (pie o 
(s-a alimentando?   pergun- 
ta se. E a resposta não po- 

e deixar de ter um .sentido 
(hvmo. O Papa j,-ve e pre- 
cisa vencer para sua gloria c 
-- certamente para glona da 
prepria Balia. 

Convite 

AVISO 
Em conformidade com o 

aviso em Setembro de 1937. 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e ce- 
pilho de madeira, ar.er de 
estabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 

. \ ruas da cidade, afim de que 
taes materiaes não sc espa- 
lhem pelas citadas mas. na 
forma seguinte:- O primeiro 
«Insacado e tal envoluci' 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta confra- 
vorsão recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

T.V., 20-12-938. 

Manoel Correia Baptisfa 
Tnspector 

Achado 
Foi entregue m Gerencia 

deste jornal e a disposição de 
seu dono snr. Primo Dalla- 
ga.ssa, uma cadernete de re- 
servista. a qual faremos a en- 
trega —- , após o pagamento 
da publicação. 
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SE TIVER DE EMBELLEZ AR SEU LAR. OU COMPRAR ALGUM PRESENTE DE CA- 
SAMENTO. ANNIVERS ARI O E SE DESEJAR OFFEREC ER UM PRESENTE DE FES- 
TAS EM TESTEMUNHO DE CARINHOS AS PESSOAS DE SUA RELACAO DE AMIZA- 
DE OU A SEUS PARENTES E QUERIDOS FTLHINHOS 

E LEMBRAR-SE DA CONHECIDA t 

Loja Americana 

(Ou casa dós presentes maravilhosos) 

AHI V. EXCIA. ENCONTRARA' 
A MAIOR E A MAIS SELEC CIONADA EXPOSIÇÃO DB NOVIDADES EM ARTIGOS 
^ PARA PRESENTE 
DENTRO DAS POSSIBILIDA DES DE TODOS 

NENHUM ESTABELE CIMENTO SE RECOMMEN DA MAIS PARA AS COM 
PRAS DE PRESENTES QUE A 

E FICARA 
Loja Americana 

EXAMINE PRIMEIRAMENT E O NOSSO FORMIDÁVEL SORTIMQNTO 
MARAVILHADO 

GRANDES ABATIMENTOS EM TODOS OS ARTIGOS 
Visitem á noite, as nossas vi triires, o qual conservam-se illuminadas. 

Novidades Absolutas 

Pelos Ótimos 

Americana 

SO' NA 

Loja 

(J.jrecL,ria do Jocke» 
D.ub Pontagrossens; . onviria 
a todos os interesordos qu" 
quizerem .■atrar pa,a o qua"- 
dio de socios dessa dislineta 
sociedade, desta ou de cida 
des do interior, qre acceita 
pi opostas ; té o dia 25 do cor- 
i ente para os candi(l:-íos aqui 
rsidcnlés ("até 28 feve- 
reiro par i os V:;idi ntes no 
interior, 'ndepeadenle de pa 
gcmènfo (U joia e medíanl. 
contr-buiçã) mensu! de rs. 
3Í000, devendo os -ccios do 
'nterior remeffe.- importân- 
cia relativa aos cupons de 
T'm semestre atiiantadamen- 
te, juntamente com a propos- 
ta . 

Findos esseg prazos será 
cobrada a joia le rs. 50$000 
para os no- os socios 

A directeria avisa também 
que serão reativadas de ma 
neira sem piecedcntes as fes- 
tividades c reuHõe* Bi-fisti- 
cas do Jo.ckey local, estando 
o mèsmo muna oliase dc in 
tensa reorganização, empo- 
nhado-se em dar lha o máxi- 
mo de esplendor 'entro de 
pouco prazo, com organiza- 
ção de parcos, desafi; s, ven- 
das de poiiles, primics, etc. 

As entrada^ n > rechifo do 
Tockey nos dias .«Ir rpi^nião 
scrãó cobradas á i nzão dc 
5$00f) para ."rqu.ban ^da com 
direito a.) cnsillvo enlo e 
3$')0fl as y • aos o qi'e por si 
evidencia a vanlaçfm para 
os que «e associarem, vis?" 
que Será levada a effcilo pel j 
menos uma reun ão por mez 
á qual IcrTo direi!a os so- 
cios . 

As prop islãs dos condida 
tos, deverão ser feitas por es- 
criiito contendo o neme, a re- 
sidência c a profissão dos 
mesníos, c endereçada provi 
soriamonlc para 1.° secretario 
d.) .Tockey Club á rua 7 de 
setembro n." 84, que é o si- 
gnatário da presente. 

Ponta Grossa 5 de janeirr 
do 1939. 

Lazaro Zacharias dos Santos 
1." Secretario 

I 

Ya 

1 
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Agente bece 

99 idio üul CeV Rua Grossa 

Sal AmericaRo Jiwwnwi 

Consulto rio de Beifieza 
Oi cosméticos servem para satisfazer a todas as necessi 

dades da mulher 

Agua Mineral Dorizon 
e artigos pata pesca. 

Rua do Rosário. 1 —PP-- 
2-8-2 

Vicente Nene Frare 
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New York, dezembro. — 
Os cosméticos enibeMesado- 
reg que se podem comprar 
noa ctualidade, são ião ale- 
g'e e variados como aj. flo- 
res do verão, .lá fique você 
em sua casa, ou passe raa- 
'■ i parte do tempo em uma 
cidade congestionada c en- 
Cídorada, já cavalgue você 
Ptlos pampag do Oeste ou es 
cale montanhas ou se cieixe 
ficar á bella e fresc.i, por 
poucas precauções indi, pun- 
saveis. 

Já que toda a bclieza co- 
itieça com o aSgeio, as minhas 
leitoras interessará saber 
que foi posto no mercam- um 
nevo limpador qur é real- 
mente diffcrente de to tos os 
demais. E' uma mistura cre- 
moca e oranda, que se ex- 
Icnde facilmente e deixa a 
pclle deliciosamente fresca. 
L'mpa-se-a com papel de se- 
da e não sc deixará resqui- 
< -.o algum de graxa ou dc 
pegajosidade, um dog incon 
vcuicntes por que algumas 
mulheres não querem usar 
rremes no verão E para que 
se torne ainda mais refres- 
cíir.tc convém a]>plicar uma 
almofadinha do algodão, que 
se enibeben previamenlr; em 
rm lonico para a pelle. 

Para aquella.- dc vi cês a 
auein agradam os limpadores 
líquidos no verão para ma- 
cnillages de emergencia, ha 
um novo que a um mesmo 
(empo limpa e tonifica a pcl- 
1c. Vem em uma garrafi- 
nha, com um frasco addicio- 
pal, que contem uma loção 
que serve como excellenU, 
amaciador e coma base para 
o ir aquillage. 

Bastam umas pouca ? got 
'as para dar um tom formo- 
so tanto ao ro«H como ás 

Officina Mechanica 
Reparações de Machin t.s e Fundição de Bronze 
CONCERTOS DB MA CHINAS EM GERAL 

Concertos de machinas de beneficiar madeiras etc. 
PREÇOS MODICOS 

THEOPHILO BREPOHL 

Especialista em concer tos de machinas e w nr 
RUA BALDUINO TAQU ES — PROLONGAMENTO 

PONTA GROSSA _ C. Postal 185 - Pbone 344 PABAN/ 
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PARA REI DO CARNAVAL jj 

a manter sua cor habitual. 
Este é preparado com azeite 
fii issimo e ligeiro, em com 
'únação com ingrerdente» 
que mantém á distancia os 
causlicantes raios de. sol. 
Pode qualquer mulher abusar 
quanto qmzcr, sem (pie sinta 
a pclle graxenta e pegajo- 
sa. 

Para > babellu muito cas- 
tigado pele vento o de.scolo- 
rido pelo sol de verão, ha 
a praia que contem um lim- 
nm jogo de cosméticos para 
pador lonico que limpa e a 
agua salgada, o pó e a areia 
e o suor do craneo. Ja tam- 
bém um azeite fino c sua- 
ve para evitar que o cabello 
seja queimado pelo sol, e um 
creme para limpar seu ca- 
bello depois de molhado em 
••gua salgada, deixando . lus- 
troso e sedeso no mesmo tem 
po, c finalmente uma fita 
e cores claras, para você 
a use cm torno da cabeça 
quando' passeie ao sol oo pa- 
ra atar aos cabelos quando 
for á praia. 

Ha otilro Serio para a 
praia, em forma de funda 
iinptrmeavel. com desenhos 
ornnmenlacs náutico»; Con- 
tem trcí preparados, a seu 
gnslo, para a conservação dc 
sua bclieza apezar das in- 
temperios. Pode você esco- 
lher um azeite ou um creme 
para curtir a pelle. que im- 
pede que sc o queime quan- 
do exposta aos raios do gol, 
uma loção ou um crefué pa- 
ra sua visar a pel Io que jã foi 
queimada, o finalmente uma 
caixa dc pós pnra a praia, 
ono_ vem em tons de verão, 
distinetos. 
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Sementes de Linhaça 
Compra-se qualquer quanti dede ha fabrica de Oleo de 
Linhaça, á praça Santos Aa Jrade. — Phones 2 9-3 e 

4-8-7 

mãos. 0 maquillagen tende 
para os tons dc pello exóti- 
cos, intensamente acauola- 
d- s e decididamente hes- 
panhoes, em honra ria Expo- 
sição Pan-americana dc Dal 
Ias Os matizes alegres tem 

csignaçõess também cheias 
do cor. 

Todos esse matizes sc ca- 
sam bem com a mr da pel- 
lo natural. Fabricam-nos 
em tons xariados, algumas 
fara as ruivas, citros para 
as de cabelleira castanha, c 
&Ln('a. C(utros para tis que 
rão são nem uma nem outra 
coisa. Se você é das que 
rão Se queimam ao sol, use 
s1 mplesmenle um creme fun- 
camental colorido, um pouco 
de cafmitn e pós, o termina 
com um pó liquido, qne sir- 
va de fixador, e mantém seu 
:r.;Vqi;il)ngem suave, natural, 
c de aspecto fregeo por va- 
ries horas. 

So você tem uma cor es- 
cura, profunda, naturalmente, 
e não deseja ennegrecer 
n ais, ha um novo prepara- 
di que com um minimo de 
esforço e atlenção a ijudará 

Negocio de Ocasião 

Por motivo de mudan 
ça, vende-se uma bem 
montada sorveteria, com 
optima freguezia, infor- 
mações na gerencia des- 
ta redacção, 
Não ha boa digestão, onde 

não houver um calix d 

ESQ. DA RUA SANT'AN AV. VICENTE MACHADO 

Nome do v itado  

Nome do volante  • • • • 

Clube a qae pertercc o votado 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Nome da votada 

Nome do votante 

Clube ia que pertence a vetada 
11111111111 m 111111111 h 111111 h 11 i 1111 n 

TV 

1 « l: 

tV* 01B iMD 

IÇCifil' 

I 

"Oleo de Linhaça" 
Vende-se na fabrica á Praça Sántoç 

4-8-7 e 2-9-3 
NICOLAU WOITU VVYTCH 

Aindraqe. Phones: 
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DIÁRIO ESPO 

Direção De Bento Furtado 

A Disputa da Copa 

Roca 

i 
S.» v 

K iTAS E COMMENTARIOS 

,\pós o ireluo 'iuo os ar- 
tj i. inos fizeram terça feira 
j: rala, c seu treinador cm 
j.-.K-.-.Ira cpm os chronistas 
dirpe da possibilidade de 

p : ubinado portenho ser for- 
mado da seguinte ftima:- 
ibcsoli, Montanez e Colleta; 
A radio, Lazzati e Suarez — 
Poncelle, I)c la Matta, Cosso, 
Jô reno e Pederneiras. 

XXX 
Leonida.r e Del Nero, tal- 

\ z não farão parte do se- 
Aifccionado brasileiro, ama- 

] !iã. 

O lechnico Pimenta mos- 
ti ou desejos de collocar. Tim 
entre Romeu e Peraeio. O 
"Eiamante Negro) talvez não 
l)Os,sa actuar pois como de- 
clarou seu medico, acha-se 
com uma distenção de ner- 
vos no joelho e uma laxação 
no lornozello. 

xxx 
O grande eipbate imerna- 

cional da "Copa Roca" será 
irradiado pela esforçada di- 
recção da radio emissora Pa 
ranaense P.R.R -*2, devendo 
a irradiação ter inicio is 1C 
lioras mais ou menos. Portan 
Io; esportistas princczinos, 
ã postos. 

, llllll   IIII Illlllllllll  

A Boa Estrella Do Brasil Nas 'Taças" e 
üp 

Em Nosso Campo 

A sclecção brasileira em 
s tratando de disputa de 
"Taças" em confronto di- 

ójecío com os outros paizes 
jsul-americanos, tem uma boa 

c Rrelia, especialmente fora 
do nosso paiz, como nunca 
teve no certame sul-america- 
no. De facto, com os argen- 
tinos disputamos e levamos a 

' |melhor na "Copa Roca' ; 
c < m os uruguayos, vencemos 
ale agora a "Taça Rio Bran 

fro"; e com os paraguayos 
triumphamos na "Taça Ro- 
drigues Alves". Vencemos, 
aliás, os adversários tanto 
tm nossos campos come no 
Prata. Cintamos um único 
rovez. Vejamos os resultados: 

TACA ROCA 

1914 _ Brasil, 1 x Argen- 
tina. O — Buenos Ayres. 

1922 i— Brasil, 2 x Argen- 
tir.a, 1 — S. Paulo. 

1023 — Argentina, 2 x 
Riasil, 0 — Buenos Ayres. 

TACA RIO BRANCO 

1931 _ Brasil, 2f x üru- 
guay. 0 -r Rio. 

1932 — Brasil, 2 x Uru- 
ppay, 1 — Montevidéu. 

TACA RODRIGUES ALVES 
1922   Brasil, 3 x Para- 

gnay, 1 — S. Paulo 
1923 — Brasil, 2 x "uira- 

guay, 0 — Montevidéu. 
Como se vè, o Brasil até 

.-gora superou niti'a ente 
cs Ires grandes paize. fute- 
brliaticos sul-americanrs cm 
eln quês directos j^ara as dis 
pulas de tropheus. Continua 
vá a brilhar a boa estrella 
dos brasileiros na próxima 
disputa? 

O Brasil detem outra sin 
guiar primazia. E' p.dz in- 
vido, pois, ainda não per 
d. u em seu campo. iissa 
primazia, em se tratando de 
de nações primarias cm fu- 
tebol, é mantida na Europa 
somente pela Inglaterra. Em 
nb;so continente, portanto, 
é uma gloria exclusivamente 
nessa. 

Um único revés conta nos 
nossos campos a selocção 
llio-S. Paulo (seleccicuado 
officioso), revés este que o 
conheceu contra um combi- 
nado de clubes uruguayos, em 
1918 (derrota esta que dias 
após foi vingada pelo selec- 
cionado paulista). O quadro 
official do Brasil, porem, per 
manece ale o presente, invic- 
fo em campos brasileiros. 
Manteremos a tradição no co 
tejo que se aproxima com 
os argentinos? 

Representantes Pontagrossenses 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPECTORIA 
DE VEHICULOS 

AVISO 
Ficam avisados os Srs. 

conductores de carroças e 
bicycletas que a matricula 
destas dues especies de vehi- 
culos teve inicio em 1." 
do corrente e pr ilongsr-sc-á 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
imposto com o accrescimo 
de 10%. 

Pede-se' o comparecimento 
immcdiato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los de ultima boca 

T.V., aos 9 de janeiro de 
1939. 
Manoel Coéreia Baptista 

Tnspector de Vehiculos 

Dentro em breve, com a 
realização do Primeiro Cam- 
peonato Estadoal de Natação 
utarão os esportistas do Pa 
raná de parabéns, porquanto 
concretiza-se uma das suas 
mais ardentes aspirações. 

Graças aos esforços e dedi 
cação de um punhado de es- 
forçados esportistas que em 
prol do esporte não medem 
sacrifícios, terá o publico 
opporlunidadc de presen- 
ciar uma prova de inusita- 
do valor c de grande inte- 
resse para os que compreben 
dc.n a finalidade deste ma- 
çniíico ramo dc esporte, se- 
gundo os bygienistas, o mais 
completo dentre todos e^ que 
já consagrou m jndialmcntc 
Jobnni VVeismulier. 

I" o presente campeonato 
patrocinado pelo Graciosa 
Coulry Clube e, será reali- 
zada no próxima dia 10 do 
mcz fluente. 

O local escolhido para a 
realização das provas foi a 
i.Lcina do clube que ora pro 
meve a competição, siia no 
Bar-acherv. 

Um bem organizado pro- 
grau-ma foi organizado e se- 
rá o seguinte; 

QUALQUER CLASSE: 
100 metros — nado livre. 
100 metros — nado dc cos- 

tas. 
100 metros — nado de pei- 

1°. 
4(!0 metros — nado livre. 

1 ãOO metros — nado livre 
200 metros — nado de peito 
Revezamento 1x100 — na- 

do livre. 
SENHORAS: 

100 metros — nada livro. 
400 metros — nada livre. 
100 metros — nado de cos 

tas. 
100 metros — nado de pe lo 
Revezamento 3x50 — nado 

livre. 
MENINOS ATE' 16 AMNOS: 

HjO metros — nada fivre. 
100 metros — nado dc cos- 

tas . 
MENINAS ATET 16 AMNOS: 

50 metros — nado livre. 
50 metros •— nado dc cos- 

tas. 
OS PRÊMIOS 

O Graciosa Conntry Clu 
bc, promotor do certame, of 
ferecerá aos vencedores das 
provas, ricas medalhas allu- 
sivas ao campeonato. 

AS INSCRIPCõES 
As inscripçõcs estãa alier- 

tas na séde do G.C. C. e, 
oncerrar-se-bão ás 18 horas 
do dia 14. 

E' notável o numero de 
inscriptos. effectuado alé a 
presente data. Ao que con- 
ta. a vizinha cidade de Pon- 
1a Grossa inscreveu para o 

O programma das provas — Local 

campeonato nas provas dc 
4'f() e 1.500 metros, um jo- 
vem que é um serio concur- 
.•ente, seu nome é Milan Mi- 
TaclÁ. 
FUNDACçAO da f. p. n. 

Segundo as noticias auto- 
rizadas nos meios esportivos 
curitybanos, cogita-se da fun 
dação da Federação Paranaen 
-e de Natação, o que se da- 
rá dentro de breves dias, pe 
b que oj incansáveis bata- 
Ihadores do nobre esporte, 
lem envidado todos esfor- 
çt s possíveis. E' uma nobre 

Fundação da Fede ração Paranaenge dc Ní.mção 

200 mclrjs, nado de rissão a creação dessa enti- 
dade que dirigirá o despor- 
to aquático, dando maior im 
pulso ao Paraná Esportivo. 

E* de se esperar, portanto, 
que oi." Campennatj Fs- 
tadoal de Nataçã > alcance 
um succcsso inexedivel que 
vá desta maneira beneficiar 
a mocidade da nossa bella e 
graciosa terra. 

São representantes de Pon 
ta Grossa os jovens: 

Joaquim Silveira, nog lüii 
o 400 metros, nado livre. 

Carlos Philipovvslíi, nos 

R G c 
peito. 

Dr. Milan Milascb, nos 
1.500 metros nado livre, 

"As condições dos compe- 
tidores pontagrossenses são 
per demais desvanlajosas 
devido a falta de lugar apro 
priado para os treinos. Es- 
ses estão sendo realizados 
ao rio Tibagy, que, o. mo sa 
bemos, encontra-se em zona 
; uitissimo distante do cen- 
tro, o qtte impossibilita aos 
ure delle necessitam para o 
devido preparo. 

Absolutamente nesse lu- 
gar não ha possibilidade de 
treinar viradas e sabidas, 
endo as primeiras muito 

impurtanles; porquanto as 
pnivas vão se realizar na 
piscina do Graciosa Coulry 
c lube, cujo compriíiienlo é 
dc 25 metros, por onde ve- 
mos que as viradas sã > cons 
t. ntes. 

Pelo que presenciamos nos 
treinos, vimos o garantimos 
que os representantes pon- 
tagrossenses tudo farão para 
elevar bem alto o 
pertivo 
gente" 

o moral 
.nome es- 
da nossa 
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Regras 
u Basket Bali 

(Continuação) 
Ao iniciar o meio tempo 

ou quarto de tempo, ou quan 
do c jogo é reiniciado com 
"Leia ao alto", depois do 
desconto cie tempo", as ehro- 
uomslristas apertarão og seus 
el ronometros no instante 
em que o arbitro apitar, lar- 
uando a "bola ao alta". O 
s:gnal dos cbronometristas 
dará termino ao tempo regu- 
lamentar de cada meu feni- 

1 po ou quarto de tempo. Si 
o apito do chronomc trista 

falhar ou não for ouvido, 
cbronometrista irá 
lamente ao campo para avi- 
sar ao arbitro. Si durante 
este tempo for ubüda uma 
rei ia,'6 arbitro consultará os 
c 
si 
antes da bola estar no ar, 
tm caso affirmativo, c arbi 
tro decidirá que a costa não 
é valida. Si .porem os chro- 
r ometristas estiverem em de- 
aaccofuo, o arbitro contará 
u cesta, salvo si tiver c.inhe- 
cimento dc factas que pos- 

ei 
immedia 

Lronometristas para saber 
o tempo estava expirado 
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lODortunídade 

sem precedente1 

S poderá adqui,-ir hoje eu durante poucas semanas mais, um magnífico 

RADIO 

Ipor preço excepcional, dentro do nosso extraordinário plano de liqidação definitiva do.s> 
-~— negocies deste ramo —— — _ . 
Radio, na certeza de que aproveitará uma opportupi-- 
dade que se não repetirá jamais 

Compre hoje mesmo o seu 

Estudaremos qualquer proposta para compra de todo o estoque de Rádios, inclusive. 
acessórios e Ofi cina de Concertos 

ntUA 
u 
i. 
C 

BALÜUINO T VQUES, 35 — CAIXA POSTAL, 128 — FONE 2 - 2 - 9 

Ponta Grossa 

K-TEí-í-4-5-: I-Lr-L! f- 

AS PRELIMINARES DO CAM 
PEONATO SUL-AMERICA- 

NO DE ATHLETTSMO 
A subcommissào de espor- 

tes jlesignada para "organi- 
zar o programma esportivo 
por occasião dos festejos do 
centenário da cidade, nova- 
mente sc reuniu na noite 
do hontem. 

Foi assentado, em definiti 
vo, que as preliminan s do 
earnpeoiu to siai-americano 
do athletismo oe realizarão 

■m Santos durante o perío- 
do de festejos, sob o contro- 
le da F.P.A. 

O prefeito municipal já 
reservou uma verba dc 32 
contos de reis para a realiza 
,ão do torneio selec.-iunador 
dos elemcrlos que constitui- 
rão a embaixada brasileira ao 
certamente máximo do athle 
tisn.o sul-americano. 

Junta De Cõnciliação 

e Julgamento 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

Na ultima reunião desse or- 
gão local da Justiça do Tra- 
balho, presiiddo pelo Dr. Ma 
rio Lima Santos e secretaria- 
do pelo Snr. José Frare, ten- 
ro como vogaes, pelos empre 
gados, o Snr. Enrico Rocha r* 
pelos empregados, o Snr. 
( hristiano Justus Júnior, rea- 
lisada no dia 12 de Novem- 
bro próximo passado, foi jul- 
gado o processo de Reclama 
ção n.0 18|938, no qual é Re- 
clamante Innocencio Simões 
de Souza c Reclamada a firma 
Amadeu Rossi, estabelecida 
.in S. Leopoldo, no Estado do 
Rio Grande do Sul. A recla- 
mação foi julgada proceden- 
te, por maioria de voies, sen- 
dc a firma Reclamad i condem 
i. ada a pagar ao Rselaman- j 
te com indemnisação pela dis- j 
pensa injusta, fériis e com- 
missões, a importância de Rs- 
8:14õ.$200. Funccionou como 
advogado do Reclamante o 
causídico Dr. Ornar Azevedo 
Silveira. 

Realisar-sc-á boje á noile. 
na séde provisória da Junta, 
r.ue é Delegacia de Policia lo 
cal, mais uma reunião, na 
qual serão objecto dc delibe- 
ração desse orgão da Justiça 
Trabalhista, os seguintes pro- 
cessos: 

Processo n." 19|93:). 
Rçclamrnfc: Verônica Pag- 

(In. 
R iclamado: Fuad Cury 
Assnínpto: Dispensa injusta 
ferias. 
Processo n.0 201930 
Reclamantes: Maria da C. 

Lones dos Santos e outras. 
Reclamados: Cortun.e Por 

tagrossense Limitada. 
Assumpto: Suspensão do 

"erviço c horaria do serviço 
Processo n." 211939 
Rcclrmnnfe: Adão Sçreer 
Reclamada: Bruno Tammc- 

nhcim 
Assumpto: Falta dc nnnofa 

eão carteira profissia al. 

am alterar sua decisão. 
Npta — E' convenieide que 

os cbroncmetrislas 11,3111 um 
0 esmo cbronometro, collo- 
rado numa mesa diante del- 
ies onde ambos possam ve- 
lo. 

Pergunta — Pode' ao os 
cbronometristas avisar aos 
jogadores ou tccbnicos (coa- 
cbes) do tempo jogado? 

Resposta — Quando c jogo 
estiver parado o arbitro po- 
derá obter esta informação 
a pedido do capitão ou do 
technico (coach) e fornece- 
la a ambos os quadros. 

Pergunta — Qual dc , chro 
1 ometrlsta;, manejará > chro 
nometro"' 

Resposta — Em cas > de 
divergência o arbitro decidi 
1 á. 

QUANDO SF DE- 
VE APITAR 

Art. 14 — Os bffiojacv de- 
 f 0-0-0 j   

Ginásio Regente Feijò 
I,DITAI. N.o 1 

Exames do Art. 100 

De ordem do Sr. Dr, Dire- 
ctor do Gymrasio Regente ^ 
Fcijó, dou scier cia a todos os ( 
interessados que de 20 a 30 
do corre no mez estará) aber- 
tas na Secretaria desle esta- 
belecimento as inscripçoes pa- 
ra os exames previstas oela 
art. 100 do Decreto Federal 
n.0 21. 211 do 4 de Abril de 
1938. 

Os candidato-, deverão jun- 
tar ao req icrimento de ins- 
cripção os Joci .nentos seguin- 
tes: 
Para a 3.® Série 

1.°) Certidão de idade, pro- 
vando Te.- o candidalo 18 an- 
nos comp'ctOs, ou a comple- 
tar até o dia 30 de Janeido. 

2.°) Trova cfiTídmilldade. 
B.oj Recibo do pagamento 

da taxa dc inscripçã 1. 
Para a 4 ® e 3.® Série 

1.°) Certificado de nppro- 
vação na série ; nteri. r. 

2.°) F roí a i!c- ideulidade. 
3.°) Re.-iho (.c pagimenlo 

da laxa do insci ipçãa 
TAXA.S: — LK conf-iunidn- 

de com a IcT federal ;erão co 
bradas as ta .as segui Rest 

3.® séi-ie 12õ$ü()G 
4.a sé"ic 1208000 
5.a scie 100$000 1 
Para maiores esclareci- 

mentos os interessadas deve 
rão solicitar ii-formacões na 
SCcretària acsíe estabeleci- 
mento. 

Secretaria do Lymnasio Re- 
gente Feijò cm Ponta Gros- 
sa, 3 de Pi.-ciro dc IO-' 9. 

Anua B. Ribas 
bcerelaria 

- em de 
o) são. 

Neta 
o q.ito 

tomar qualqui r de- 

— E' necessário que 
ou sit!llal dos enro- 

nametristí.s, bem como o 
dos apontadores, sejam diffe- 
renles do dc qualquer ou- 
tro official. 

REGRA VII 
DEFINIÇÃO DOS TERMOS 

CESTA 

Art. 1 — Faz-se urna ces- 
ta, quando a bola entra por 
cima c fica dentro da ces- 
ta 1 u pasça atravez da ines 
ma. 

Pergunia — Si a bola en- 
tií'c na J-Rsta por baixo, 
atvavessa-ia c Lunar a ca- 
bir oor dentro, valerá a ces- 
ta? 

Resposta 1— Nã 1. 
Pergunta — Um jogador 

1 levantado no ar par um 
c impanheiro 011 trepa nos 
litniibros de um outro, rece- 
be Lm pas.c e encesta Es- 
ta cesta c valida" 

— Resposta — Não, e o 
a-i ílro deve marcar uma 
falta por conducta desleal. 

FORA DE CAMPO 

Ari. 2 — O jogador está 
quer jiarie de seu corpo lo- 
ft ra de campo quando qual- 
ca a linha de limito ou o chão 
ff ra da mesma. • 

ROLA FURA DO CAMPO 
A bola está fora do cam- 

po quando loca i linha limi 
trophe, o chão ou qualquer 
objecto fora da mesma, su- 
portes ou parte posterior 
das taboas ou quando é to- 
cada pôr um jogador que 
está. fora do campo. Si a bo- 
la toca a borda da taboa ou 
rola ao longo da borda su- 

perior da mesma, sem tocar 
nos supportes, voltando ao 
campo está cm jogo. 

QUEM PÕE A BOLA FORA 
DE CAMPO 

Considera-se ler posto a 
I ela fora de campo, o ulti- 
1 o jogador por ella tocado 
antes delia atravessar a li- 
nha. » 

Pergunta — Um jogador do 
posse da bola toca a parede 
alraz da tabua da cesta. Es- 
lá fora do campo? 

Resposta — Sim, e a bola 
porh nto está também fora 
• Io campo. 

Pergunta — A bola bate 
na face da taboa e ab-aves 
fu a linha limitropbe, mas 
antes de locar o chão ou 
qualquer outro fbjCctn fora 
d > campo, é apanhada por 
um jogador que está dentro 
do campe . Está a bola den- 
Ira ou fora do campo? 

— Resposta — Dentro. 
(Continua) 
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Nas tendas, 
mesmo de mác 
caracter, ccze- 
mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos.flo 

res brancas, 
etc.) 

G Y S A 
é santo remedio 
Ub.: RUA PR0F. AL- 
FREDO COMES, 9 - RIO 
PELO CORREIO 8$000 

C 0O0 )- 

Bitter Águia 
unos ó a ultima palavra dos 

aperitivos 

Inolleesive» 

Hão c 

Dr. Newton Souza H 

Mfeesoo 
Aceita cs.usas no eivei, co mcrcio e no crime, nesta e 

demais comam-3 do i. ado. Contratos e obrigações em 
f,e . Inventários e outros o cessc-s administrativos e 
cobranças cm geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 
pe-.into o júri. falências e qi aesquer outras causas. Co- 
' - iç. - comercias. ' t consult: independente de pagamen- 

to Kscriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (do fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 -- C. Postal, 97 — Expediente do es- 
critório: o mesmo do Fórum. 
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Bonchites, Tosses, 

HoyoyiCijòes etc 
Ctista a crer que haja quem soffra, e durante muito 

icmpu, i,.\ vezes, uessas mu je;,tias, quando pos^ue á mão 
0 meio certo e rápido de tratar-se usando o popular PEI- 
1 ORAL D li ANGICO PELO-PENSE. Verdadeiro remédio 
das moléstias acima. 

Usae-o e verei;, como por encanto desapparecerãr vos- 
sas Tosses, Bronebites R03 iriados •! Rouquidões, etc. As 
creançus tomão de bom grado este xarope. E' um remedio 
tão bem preparado que, mes mo aberto o frasco, nunca se 
estraga ou azeda, como succede com outros xaropes. 

A sua procura cada vez augmenta mais devido ao po- 
vo verificar (tue o remedio é efficacissimo. De todas os 
pontos do Brasil cticg.m at testados confirmando a invc 
javel fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Licença N. 511 de 2'() de Março de 1906. 
Vende-se em toda a parte. 

DEPOSITO E LABORATO RIO DE ANGICO PELOTEN- 
SE — PELOTAS 

S: w\ 
% 5 

Vis 

NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O. "CONTRATOSSE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 
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Galeria das SEDA) 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABRIR SÜAg PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LINDO, MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDASI 

' í.Aib hoje mesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci mento e certifique-s; da gran de verdaae. — Pretos e qua lidado nunca vistos!   AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 

*•11111 H-c* í j m . w-rrvwi r.j.ij.i-r.rv rr-t-o ; 

vommercio e Ftaancas 
, ^OPCTOS QUE NAO PRE- vcrno do paiz da melhor ma- haver duvida 

"AM DE VOLORIáíCAO imira po.;s.vd, basta ialvr-se .-.idade de pro 
ARTIIICIALI^^H 

h.niquanto a producçâo 
mitteral do paiz duplicou 
em voIume, o valor total 
'■ugmentou cercai de cin- 

^ eo vezes 
• desvalorização de nossa 

rival c<!nst''l,e o mais ter- '' espantalho para r lios- 
e 

Comniercio de exportação 
r, |

ar®0' productores em ge- 
Deli 1111 c&íorÇo digno de 
t.irj 101 Sorte. tem )s augmen- 0 ein todos os sectores a 
c 

!js,a caPacidade de trabalho 
Feral 'iro,'l'cç5o. No h danço t, ' Porem, verificamos 
, 'hre, ao contar as libras 
Uno 'Pie recebemos o da ex- 
>,ni„a^ao' Cí)da vez maior em 

Que o valor de 
l^ro, r.or 

Rraé 

cresce 
tonelada vendi- 

extrangciro. Somente 
:|0 8rande esforço dos ■i;n' "fiore,s temos evitado 

,» ' .sdiiaç.ão verdadeiraraen- 
],i|.jlllnosa Para que se lenha 
PioV jmportancia da des-, 

"sa9;?0 de riossa moeda, j "fo qual o caminho que nos- 
qi,a . "•'■'s que acontece em -as estatísticas estão a indi- 
P'!!]'. t(>''0 0 mundo " que j car ; ara a producçâo uccio- ,end , combalido pelo go- n; I Não nos parece possível 

que em ISfCJ o comercio ge- 
ral do Br; sil foi de   
255.779:ü00$000, que valeram 
28.109.000 libras ouro, em 
1!í37 ó commercio exterior 
s.ibiu a 5:092'.059:0ü0$fl00, ou 
seja cerca de vinte vezes mais, 
ao passo que o valor em li- 
bras ouro foi de 42.530.000 
libras ouro, ou seja menos que 
o dobro 1 

Km compensação, porem, 
pela estatística da producçâo 
mineral, verificamos o inver- 
ío- a nossa producçâo total 
passou de pouco mais de um 
milhão de toneladas, em 1927 
a mais de dois milhões de to- 
neladas cm 1937, ou seja o 
dobro. O valor dessa prtduc- 
ção foi de quasi 80.000 con- 
tcs de rei, em 1927 e d;  
370.000 contos em 1937 ten- 
do augmer.lado, uortanto cer- 
ca do ciuco vezes. 

Pela simples exposição des- 
sas factos verifica qualquer 
leigo em matéria de produc- 

quanto a neces- 
ocurar augnientar 

a producçâo dos produclos de 
que todo o mundo precisa e 

elos quaes encontramos pre- 
ç. s cada vez mais conmeusa- 
ciores, em libras outro, natu- 
ralmente. .. 

GENEROS 
Foram os seguintes os pre- 

ços que o nosso mercado de 
bontein annunciou para a 
venda por atacado: 

Feijão novo •— sc. 30?,000. 
Assucar Christal de l.a — 

sc. G7.$000. 
Assucar amarelo — sc , ... 

46$000. 
Arroz Cattete de 1.» — sc. 

õtfOOO. 
Arroz Caitete de 2.» — sc. ' 

4-11 t í I I i 1 8 í I j i i-i f M t t-Eã-11 i i i I [ i | t 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita e Despeza do dia 12 de janeiro de 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADICCiONAL AO EXERCI CIO DE 1938. 

463000. 
Arroz Crcolo — sc. 443000. 
Trigo — sc. 433000 
Milho de 1.® — sc. 2'í'$000. 
r'cbolla — kilo 3600. 
Madeira de 1." e 2.» — dz. 

503000. 
Madeira de 3.® i— dz  

403000. 
Porco, preço de compra — 

arr. 263000. 
Bmha — preço de venda 

kilo 33200. 

Saldo anterior 
RENDA TRIBU'1 AIUA 

imposte Predial 
Industrias e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 

Receita Etxtaordinaria 
Divida Activa 
Alultas 

Saldo em Caixa: 

5923200 

473400 
613800 1113200 

123000 

283800 
15Ç200 443000 

BALANÇO: r690400 

wern - Edelschwein 

Poiand - China 

rt 

1073200 
6691400 

EXERCÍCIO DE 1939 

6690400 

Saldo anterior: 
RENDA TRIBUTARIA 

Matricula de Vehicaios 
Alvarás e Ambulantes 
Placas e Letreiros 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cob. Calçamento 
Emolumentos 
AfferTção 

Receita Extraordinária 
Multas 
Evenluaes 
Taxa de Protocollo 

6783400 ] 

753000 
1603000 
£453000 

323000 

£23200 
913000 

M53000 

103000 
63000 

288000 

8123000 

5083200 

443000 

Saldo do exercício de 1938 6693400 
Saldo do exercício de 1939 1.S213100 

1.3641200 
2.0423600 

2.5903500 

OBRAS PUBLICAS 
Portaria nr. 12. 
acquisição de 27 dobradi- 
ças de latão Stanley para 
o edifício da Prefeitura: 

BALANÇO; 
1213500 

1 921|1ÜÜ 

Luiz Ohvera e sáva Edmar Machado de Souza 
Confere Official 

Caixa visto 
*4ti 11111111 u 1 n n 1 m 8 m m » m m m n » 

2:0423600 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

Relação dos Pagamentos em jp.nciro de 1939 

DIA 2 

Jil^SfANGUE, DE QUALQUER IDADE, TEM SEM PRE A' VENDA A "CHACA- 
J-ftNTA CLARA" de pro priednde do CEL. HENRIQUE THiELEN. 

Calçados 

/omente 

Ca Içados 

(>., GRANDES VENDAS DE FIM DE ANNO 
ALADOS LUIZ XV e MEXI CANOS A PREÇOS REDUZI DOS 

DA FABRICA AO CO NSUMIDOR 

^ ^ 12 XV artigos recen temente fabricados » 

í CANOS relto 3, diversos typos e cora a 
32% 

23% 

Jcsé Burges — duplicata n." 688: 
DIA 6 

G. Forbeck Jr. — conser-to aulomovel: 
Carlos Gerck — idem, idem 
Jc sé Serman — vulcaniza .ção > 
Antonio Fanchiu — calçamento ma Tle. Hinun: 
Valentia Guzzo — diversos consertos: 
Paulo Lt.nge — fornec. material 
Pessoal Inactivo: 

DIA 7 
Limpeza Publica: 

DIA 9 
Conserv.'Estradas1, Jornalei ros, Dep. Inflamnveis etc. 17 728-3700 

DIA 11 
Consehv. I-^lratkjs Capão Onça e F. Modelo, etc. 1 

DIA 16 
336 — Assoc. Damas de Caridade — subv. de de- 

zembro: 
3; 7 — Hospitai de Caridade _ idem idem: 
358 — Soe. Espirita F. de Assis —'idem, idem, nov. 

e dez.: 
359 — Asylo S. Vicente de Paulo — idem dez. 
360 — Diário dos Campos — publicações de dez.: 
361 — Chrisflano Buch — pintura Dep. Inflamaveis: 
362 — Dr. Ary Ayrcs de Mello — cob. d. Activa: 

DIA 17 
363 1— Emilio Romani c Cia. — fornec. de gazolina;! 5403000 
364 — Hospital de Caridade — amparo á matem. 3 1403000 

DIA 18 
eGõ — Secondo Campielo const. de bancos, pr. R. 

Branco: 
366 — Henrique Colleone — fornec. madeiras: 
:U;7 — João Varassim c Cia. _ idem ladrilhos: 
368 1— Liberato Moro —- fornec. de cal: 
o09 — João Pedro Strack — idem areia: 
370 — Bolies Pink ■vvski _ idem 1 fichario p. o D. 

H,: 

2 5003000 

1043000 
2753100 
5VI000 

3603000 
23í>|000 
3 H. 3000 

2 0843600 

-7 42139900 

6403000 

501000 
5753000 

1003000 
4003Ó00 
5603000 
6873000 

1 1713700 

5003000 
8043000 
1623400 
4193400 
2183700 

3.3653700 

33 6563300 

3.483$700 

4,0801000 

1801000 2.3443500 

Prefeitura Municipal 

u ,es preços è somente na popular CASA BELLO HORI ZGNTE 
''"horas ou senhoritas an tea de comprar o sen calçado VERIFICAE o nosso mos- 
'Jario e preços. 

CALCADOS DE PKBCOS 
Camurças extrangeiras 

Apresentamos a V S as ultl 
mas criações em qalto de 
ola na altura 2, 3 « 4 cent) 
metros nas cores aznl béje, 
marron, preta, bordesi», etc. / 

Pooular 

e 
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portem os dois recims si- 
multaneamente, o recuo será 
exigido apenas em relação á 
via publica mais importan- 
te. 

Art. 94.° — Na zona com- 
mcrcial e para as cases com 
rticrciaes conslruidaç; cm qual 
quer outra zona não será exi 
gido recuo. 

Art. 95.0 — Os recuos mí- 
nimos serão contados sobre 
a perpendicular aos alinha- 
mentos das vias publicas. 

Art. 96.° — As construc- 
ções nos novos arruamen- 
tes, abertos de accordo com 
as disposições do jCapitulo 
I, deverão: 

a) — Occupar área infe- 
rioi, 110 máximo igual á ter- 
ça parte da área total do 
lote; 

b; — Ficarem recuadas 
obrigatoriamente sete me- 
tros da divisa dos fundos 
do lote. Nesta faixa dc ser- 
vidão poderão ser corstrui- 
das, todavia, dependências da 
habitação. 

Art. 97.° 1— Nas e lifica- 
çces actuabncnte exisicntes 
que estiverem cr. desaccor- 
do com as disposições deste 
Coòigo, só serão permittidas 
obras de accrcseímo, recpns 
trjeções parciaes e reformas 
se as obras projectada; não 
coniribuirem para uigroen- 
lar a duração normal do pre 
dio em conjuncto 

Ari. 98.® — Nas zonas 
(entrai e urbana o lote mi- 
nin.o, para construcção dc 
casas paia residências, ?erã 
dc 8 metros de largura, sal- 

DECRETC-LEI N.° 1 DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

Continuação) 

Art. 90." — A concordân- 
cia dos dois alinhamentos, 
nas esquinas das viaj publi 
c.as, far-se-há obyigatoria- 
mente por meio de canto cor 
tado, com a largura de 3 
metros. 

§ t.o — a Prefeitura per- 
mittirá esta concordância 
por meio de alinhamentos 
curvos, ou outros quaesquer, 
mediante projecto especial 
do Departamento de Obras 
e Viação, ou por ele appro- 
vado. 

§ 2." — Nos edifícios de 
mais de um pavimento, fei- 
tos nas esquinas e no ali- 
nhamento das ruas, o canto 
cortado só é exigivel no an- 
dar terreo, até a altura de 4 
metros sobre o nivel do pas 
seio. 

§ 3.° Nas esquinas cm 
que já houver dois ou mais 
cantos cortados, os novos a 
serem construídos obcdece- 
lão ao plano dos já existen 
tes 

Art. 91.° — Nas zonas re- 
sídenciaes é dispensável a 
construcção de gradil, ou ou- 
tro fecho, no alinhamento da 
via publica, quando, na ex- 
tensão de um trecho, ao me- 
nos. forem todas as constru 

cções recuadas uo minimo 
5 r. etros tm imbos os la- 
dos da rua, ficando os jar- 
dins fronteiros incorpora- 
dos á rua. 

§ único — O ajardinamen 
to desta área incorporada á 
rua será feito mediante pla- 
no organizado pelo Departa- 
mento de Obras c Viação. 

Art. 92.° i— Nos trechos 
ainda não edificados exigir 
-se-há o recuo minimo de 
4 metros, contaoos do pon- 
to mais saliente da facha- 
da. 

§ 1.° — Exigir-se-há iden 
tico recuo nos trechos em 
que as edificações existentes 
sejarii todas providas de bei- 
rai, levantadas no alinha- 
mento, ou que estas cccu- 
pem mais da metade do quar 
leirão. 

§ 2.° — Quando o alinha- 
mento for curvo, ou csconso, 
o recuo estabelecido no pre 
sente artigo será contado 
ua distancia media. 

§ 3.° — Nos trechos em 
qc já houver duas casas re- 
cuadas. o recuo para as no- 
vas edifficações será c mes- 
mo qe o do edifício mais re- 
cuado desde que este recuo 
t.ão seja maior de 4 metros 
nem menor dc 2 50 metros. 

Art. 93.° — Nos loles de 
esquina, çujeitos a recuo obri 
g ttorio por ambas as ruas, 
cujas dimensões não sup- 

vi se o Icle esti.er encrava 
do entre 2 prédios de valor 
elevado, quando ista Uu-gura 
poderá baixar a 5 metros. 

(Continua) 

REQUERIMENTOS 
DESPACHADOS 

104 Alberto H. Thiclen — 
Como requer. 

112 — Adelino A, Mendes 
— Forneça-se a certidão e 
faça-se a transferencia co- 
brando-se o que for devido. 

114 José Datti — Faça-se. 
113 Adelino A. Mendes — 

]).ê-se baixa. 
124 João Pedro St remei >— 

Sim. 
126 Israel Averbaeh — Co 

mu pede. 
ISO Ahrahão Anaualé — 

Como requer. 
139 Pedro Barberi — Co- 

mo requer. 
148 — Jorge Negritch — 

Transfira-se. 
149 José Maggi Juuior — 

Como pede. 
150 Alberto Haisi — Fa- 

Ça-se. 
E. Almeida 

 (0-0-0)—   

Professores 
Aubes particulares pa- 

ra prep, ração ao exame 
de admissão e 2.® épo- 
ca. — Sobretudo de Fran 
cez, Inglez, Mathemati- 
ca, Historia e Geogra- 
phia,. — Preços popula- 
res. — Izidoro Brecailo 
e Antonio Brecailo. 

Rua Cel. Dutcidío nr. 80. 

Guarda-livros 
Competente, mm longa 

pratica, offerece seus servi- 
ços para estai praça cu inte- 
rior. 

Carta para "Guarda-Li- 
vros" nesta rcdacção. 

CLINICA MEDICA 
»  do  

Dr. PIRAGIBE ARAÚJO 

Diplomado pela Faculdade 
Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil (Rio 

de Janeiro) 
Com tirocinio clinico 1 hos- 
pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu 
blica por occasião da grande 
grippe, sob a direcção dc sau- 
doso Professor Carlos Cha- 
gas. Com pratica na Santa 
Casa de Misericórdia, Mater- 
uidade das Laranjeiras e 
Hóspital Pró-Matre dò Rio 

de Janeúo. 
Moléstias internas: Doenças 
•Io coração, Pulmões, (As- 
fhma), Figado, Estômago, In 
tesiinos. Rins e (Diabétcs). 
ATTENDE CHAMADOS a 
qualquer hora c também pa- 
ra o interior do Estado. 
Partos, moléstias de senho- 
ras , crianças e nervosas. 

CONSULTAS; 9 ás 10 horas 
Pliarmacia Minerva. Das 10 
is 11 horas e das 2 ás 4 
Pliarmacia Milka. Das 4 ás 
5 horas Pharmacia Brasil. 
Rua 7 de Setembro m. 1,34 
Ponta Grossa   Paraná 
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Recebemos diversas denun- 
cias contra certa fabrica dc 
Kr-ba, que, contrariílndo os 
expressos dispositivos Icgaes, 
cnrontra-se localizada em 
uma zona bastante babitada 
c onde já se estende a cida- 
de. 

Sendo esse ponto um lugar 
de grande conglomerado de 
residências, uma zona emi- 
rentemente residencial, não 
se explica a existência dessa 
fabrica alli. 

ínnumeras reclamações te- 
m(iS recebido, pois que os 
proprietários da fabrica con- 
servam no mesmo local as 
mangueiras e innumeros por- 
cos — era numero supe.ioi as 
qi e estipula a lei respectiva 
— o que torna insuppoitavel 

111 n 1111111' 1111' i 

r residência das famílias por 
todas aquellas redondezas. 

Esse estado de coisas, de- 
veras lamentável, não pode 
persistir 

Nós vamos vivendo uma 
eslação do anno em que to- 
dos os cuidados hygicnicoa 
ainda se fazem deftlcientes. 
Não é admissível, pois, Que 
um industrial ponha em peri- 
go a vida e a saúde de algu- 
mas centenas de pessoas, sim- 
plesmente por espirito de 
mercantilismo. 

O Imoosto Está iarstíô 

Em Que Pensar... 
OS SOLTEIRÕES SE ÍNTERE SSAM. MAIS DOIS QU E ENTREVISTAMOS 

Nós náo sabemos, mesmo 
qual o melhor: se se casar ou 
bü ficar solteiro. O caso e 
orrem, que o numero de sol- 
leirões e muito menor, natu- 
ralmente, que o de h mens 
qae se casaram, que pietin- 
ram ser conservadores e cum- 
pridores dos velhos hábitos 
ancestraes.4 

Entretanto, ha indivíduos 
que se deixam ficar i mar- 
gem de índo isso pela vida 
afora, como se nahu to esse 
(•'contócido. São os indiffe- 

com- V tes, ou, o que muito mais co Fazem-se urgentes medidas 1 mum 'n,iividuos em que 
* r ^ r-í 1-14 V-Í TV Ar» O lllflíA .... ! . I .1 . . que venham pôr termo a tudo 

o que se está observando e 
de que são testemunho as 
cartas que temos recebido 
qi asi diariamente. 
111111111111111111 11 H 

Festa de S. Sebastião 

CONVITE 
Revendo inaugurar-se dia 15 

proximo a nova Igreja de São 
Sebastião, a família Martins 
• demais festeiros convidam 
ao povo em geral para assis- 
tir ás festividades que 56 rea- 
li: arão naquelle dia em lou- 
vor ao glorioso nartyr. Para 
maior brilhantismo das cere- 
monias, pede-se outrusim o 
c-vnparecimento do maior nu- 
mero possível de anjos e vir- 
gens, bem como offertas de 
prendas para os leilões cuja 
prodttcto reverterá cm bene- 
licio das obras do templo ora 
i n conclusão. 

PROGRAMMA 

E' o seguinte o progiamma 
dos festejos na Villa Magda- 
kna; 

Dia 15 — A's 8 horas: 
Acompanhada dos membros 
da família Martins e demais 
rlevotos. transladação Ja ima- 
gem de São Sebastião do Col- 
kgio SanfAnna para a copei 
la recem-construida na Villa 
Magdalena, no bairro de Nova 
luicsia. 

Após a chegada, benção do 
templo e collocação da ima- 

-(0-0-0)- 

13. Regimento Ste 

Inlantaria 

gem sobre o altar-mor. Em 
seguida, missa inaugural em 
acção de graças pelos que 
concorerram com obulos pa- 
ra a realização. Depois da 
missa será lida as actas que 
serão collocadas sob o limiar 
da poria principal do templo. 

Após essas ceremonias se- 
gi:ir-se-á succulenta churras- 
cí da. 

Dias 17, 18 e 19 —Novenas 
pelos festeiros. 

Dia 20 — Missa solemne ás 
10 horas da manhã. Depois 
churrascada. A's 2 horas,- 
leilão de ricas prendas. A's 5 
horas da tarde, procisão pe- 
los arredores da capella. 

A' noite, queima de fogos 
de artificio. 

Abrilhantará a festa a Ban- 
da do 13.° R. I. 

OS FESTEIROS 

fibra sensível do coração foi 
demasiadamente distendida, al 
gum dia, e por isso, não pu- 
deram mais vibrar aos dedos 
de outra mulher... São as fe- 
ridas da cima que faliam, na 
n aioriai dos casos. 

Apezar dessa genesis triste 
o solteirão, via de regra, é um 
indivíduo de apparencia e as- 
pecto alegres. Isso é prá des- 
pistar. .. 

Apezar de tudo isso, ou 
mermo por causa disso, sur- 
giu a lei que manda .ms sol- 
teiros pagar impostj, cuja 
renda reverterá em favor das 
famílias pobres e numerosas 
O caso serviu optimamente 
paia "blague" dos humoris- 
tas sem assumpto, para lemo- 
rec exagerados de uns e pari 

a indiflercnça de outros -- os i u uma medida de grande al- 
que já esiao casados « tem , tance, utsde que existem por 
1 uhos... 

Pensamos 

REUNIÃO DOS CHEFES 

NAZISTAS 

BERLIM, 13 (D.). -- Os 
chefes nazistas de mdos os 
departamentos reuniram-se 
hoje em assembléa, dis utin 
do diversos assumptos atti- 
nentes as questões interna do 
paiz. 

que seria inte- 
n-ssanle ouvir os solteirões 
da cidade, para que os leito- 
res ficassem sabendo a sua 
opinião, que é a mais valiosa, 
porque sao eiles os mais in- 
teressados na questão... 

E, de facto: a idéia foi boa. 
Feio menos causou guocesso 
aqui em Ponta Grossa 

Por isso, continuamos hoje, 
com ínais duas respostas in- 
teressantes. 

Uma coisa significativa: to- 
dos acham justíssimo o im- 
posto, mas preferem paga-lo a 
casar-se... 

G caso do dia é o caso do 
solteiro com idade de casado. 
E hoje a gente classifica um 
sujeito assim: "Você 6 soltei- 
ro ou casado?" (E* a velha 
historia do te be or no to 
be...) . _ , 

XXX 
O primeiro que calnu na 

nossa rede, hontem, foi o 
Nene Motli: 

— O imposto? Justíssimo, 
desde que, de facto, as suas 
rendas sejam um beneficio 
para a turma pobre, que se 
lembrou de casar... Pi.rque 
vt cê sabe: filhos todos os tem. 
Mas o beneficio somente deve 
chegar aos pobres. Assim, se- 

lamilias, que 
aiinc idades 

Noticias dé Curityba 

    

CASOS DE POLICIA 

'Negocio de Ocasião 

BANDA DE MUSICA 
Rttrcta 

A Banda de Musica do Re- 
gimento fará retrela hoje 
\14), das 19,30 horas em 
diante no Audictorium Carlos 
Gomes, executando um pro- 
grama de reminlicencias do 
Carnaval passado, que consta- 
rá do segui nle: 

W. Silva e Gomes Filno — 
"Quero uma Bohemia" — 
Marcha. 

P. Barbosa e O. Santigo 
— "Olá seu Nicolau" — 
Samba. 

B. Lacerda e D. Oliveira 
—"O Cantar do Gallo" — 
Marcha. 

Snint-Clair Senna — "A 
Vida é Bôa" — Rancheira. 

A. Valente— "Camisa Lis- 
tada" — Samba. 

Banchinho e Alvarenga — 
"Seu Conductor" — Marcha. 

FONTE LUMINOS V 
A. Almeida e Kid PépC — 

"Piroli, Piroli" — Marcha. 
A. Alvc,- c M. Bulhões — 

"Oiiem Bale?" ^— Samba. 
Marques Jr. e R. RobertJ 

— "Ali Babá" — Marcha. 
A. Barroso — "Vão Pro Es- 

cala De Milão" — Samba. 
A. Barroso — "Ella Sabe 

— Não Diz!" -- Samba. 
Jararaca e V. Paiva — 

"Perna Cabelluda" — Mar- 
cha . 

FONTE LUMINOSA 
Quartel em Ponta Grossa, 

15 de Janeiro de 1939. 
(r.) Pedro Bandeche 

Sagt Ajd. C. Mestre de Musica 

    

VLNDEÜVl-SE 
Uma casa de maneira typo 

buugaJow, nova. com respe- 
ctivo terreno, sita a rua Prun- 
eisco Ribas. 

Pina casa de madeira, sita 
x rua Visconde de Nacav n.° 
82 esquina de Thcodorc Ro- 
sas, com respectivo terreno. 

Lma casa oe madeira, sita 
à rua 5 de Janeiro, esquina 
de Theodoro Rosas, com res- 
pectivo terreno. 

Quatro casas novas, sitas 
em Uvaranas, no !• cal do 
antigo Glub de ieunis, cada 
casa com respectivo terreno 
dividido. 

Três lotes de terreno na 
Vila Rio Branca, com 14x33 
metros cada nm. 

Quatro lotes de terreno, de 
14x33, metros, na Villa Feli- 
cidade, no Bairro da Ponda. 

Um lote de terreno, á rua 
Balduino Taques, no calça- 
mento, com 11x30 metros. 

Um apparelbo de vulcaai- 
zação completo, cora formas 
para qualquer Medidas de 
pneus. 

Uni terreno no bairro dc- 
Nova Rússia, local calçado, 
í .m 20 metros de frente por 
(6 metros de fundo. 

Um terreno com 20 ints. de 
frente por 33 mts. de fundo 
na l." Cooperativa da "Villa 
Madureira" a cem metros do 

, calçamento. 
Uma carroça com 6 burrof 

e 2 cavallos. 

'TRATAR NA AGENCIA FORD 

E... O "SOMBRERO"? 
Compareceu hoje na Dele- 

gacia Regional de Policia, o 
jovem Guilherme Kobiuski, 
«picixando-se que, no dia 24 
He dezembro ultimo, num bai- 
le que se realisava na si cie- 
dude São José, nesta cid, de, 
durante um "freje" que no sa- 
lão da mesma se origin. ra, 
procurou o seu chapéu para ir 
embora, Undo a infeliz 01 a- 
sião de notar que o mesmo já 
«e não encontrava na cabine 
do chapelciro. 

R .. como se trata de um 
ihapeu de.estimação, que cus- 
toii nada menos de 40f0( 'l, 
pedia ao illustre Gel. Adol- 
phito que tomasse as devida:: 
providencias no sentido d'- 
que o mesmo seja encontra- 
do. 

Por onde andará o "som- 
brero"? 

SEMPRE AS "PENOSAS" 
As galliuhas andam num 

preço elevadíssimo. 
Poucas são a casas que em 

seus quinlaes tenham algdmas 
' as boas penosas. 

E... infeliz daquelie que, 
cuidando com tanto carinho 
umas cantoras gordas e no 
ponto de serem levadas ao 
1 .mo, vê-se de um dia para 
utro aliviado das mesmas. 
Foi justamente isso o que 

ac ontereu um dias desses, rom 
0 snr. André Stremel, açou- 
gueiro, residente na Av. Dr. 
Carlos Cavalcanti, frente a 
serraria Santizi. 

Para amanhecer hontem, 
quando foi dar milho para as 
si.ns gallinhas de estin ação, e 
que perfaziam quasi 3 deze- 
i.as, notou que o alimento das 
mesmas sobrara... donde 
concluiu que faltavam algu- 
mas. 

Procurou no gallinheiro, 
atraz de sua casa, no porão 
da mesma, gritou, chaincu... 
tudo cm vão, 

Tinham sido levadas por 
dguem que as cobiçava. 

E por isso dava parte á 
policia, pedindo consentimen- 

to á mesma para eletrificar a 
cerca da slla casa, visto que 
não é primeira vez que foi 
visitado, mas... sim a tercei- 
ra. 

O illustre Delegado Regio- 
nal prometi eu tomar us devi- 
das providencias, garantindo 
ao queixoso que o caso não 
méis se repetirá. 
Oi RRASCO 

U movimento hontem na po, 
hcia 101 por aemats uesnsauo 

Os exuangeiros que se re- 
gulansavam, as queixas, cau- 
radeiras... gritos ai- rancor 
e accusaçao. 

Entre todos notamos a pre- 
sença de uma moça que iora 
chamada pelo tuguo Delega- 
do Gel. Adolpho Guimarães. 

Fora intimada a compare- 
cer na Regional, em virtude 

1 aiii imiuineras 
luclam com 
trormes. 

— Acha justo que não len- 
do família vá pagar pelo sus- 
(ento do^ fillios dos i.i.lros? 

— Isso c um problema que 
Pão me compete. Acho que é 
justo. O governo procura 
apenas, pelo que se vê, auxi- 
liar num pouco os que preci- 
stm. 

— Vae pagar o imposto por 
muito tempo? 

— Eu e o vovô Leopoldo 
Borges cslcmos dispesios a 
isso... 

—• "Vovô" Leopoldo Bor- 
ges? 

— E'... O Leopoldo Bor- 
ges é o vovô da turma de sol- 
leilões da cidade... E elle 
dá um exemplo que todos se- 
guem. Portanto: vamo; pagar 
imposto... 

XXX 
O professor José Pinto Ro- 

sas faz parte integrante do 
grupo dos "innamorados". 
E:sa classe é immobilizavel 
tm caso de guerra... domes- 
tica... Tem esse pievile- 
gio... 

E!)Ie olhou o repórter com 
desconfiança. Que quereria 
aquelle rapaz, jovem, possi- 
veumente enamorado, com 
elle, elle, que era uri velho 
solteirão, um soleiro que já 
passara para o superlati- 
vo ?.. 

Em todo o caso, o repórter 
espetou um dedo no ar e...; 

!—• Acha justo esse imposto 
sobre os solteiros? 

— Acho. Muito justo. Pelo 
monos, a ii lenção do governo 
ro lança-io foi a mais louvá- 
vel põssivel,.. 

— E é justo, também, que 
não tendo fillios, vá pagar pe- 
lo sustento dos filhos dos ou- 
tros? 

— Também acho juslo. Ago- 
ra. aqui surge muito a propó- 
sito uma observação: não so- 
mente os solteirões, mas tam- 
bém os casaes sem filhos pa- 
turão imposto. Ora, é caso 
'requente o encontrn-se um 
casal, em que uma dás partes 
é doentia e não pode, pois, a 
tender aos encargos pbysio- 
logicos da procrcacçã i. 

Que fazer então? A talla de 
pTile, nesse caso, seria invo- 
luntária, o, portanto, fora de 

(.QRITVBA, 13 (Succursal, 
pelo telephone) — Enlre os 
passageiros que seguiram ho- 
je para Porto Àlegre, pelo 
avie o da Condor, contam-se 
os srs. Aniello Pierre e Fran- 
cisco Perone. 

XXX 
Sob a presidência do sr. 

interventor federal no Esta- 
do, esteve reunida boje a Ga- 
mara de Expansão Gonuner- 
vial, com a presença de todos 
os srs. conselheiros. 

Foi lançada em acta ida mo- 
çãn de applausos ao governo, 
pela acção enérgica que vem ( 
desenvolvendo a respeito do 
caso do café. Foi communi- 
cado aos componentes do con- 
clave que o cônsul argentino 
em Paranaguá está ouloriza- 
do a visar gratuitamente os 
i- maneios dii madeira, velha 
aspiração de nossos exporta- 
dores. 

XXX 
Renunciou boje o vice-dire- 

ctor da Faculdade de Direito, 
<11 II1111 1111' I " 11 I " ' 

Dr. Manoel de Oliveira Fran- 
co. Diz-se que o seu gesto se 
prende a uma resolução do 
Conselho Technico, contrario 
ao seu parecer, que írn dc 
reduzir as taxas de matricula. 

XXX 
Os acadêmicos de Direitos 

desta capital se vão reunir em 
íssembléa afim de assentar 
resoluções para defesa de 
seus interesses no que diz 
ivspeito á resolução da Con- 
gregação da Faculdade d-; Di- 
reito, que é pela majoração 
das taxas de matricula. 

XXX 
Foram boje cassados cs di- 

plomas de medico dos srs- 
Olympio Nogueira e Fe-lintho 
Nogueira. 

De passagem para Ponta 
Grossa acha-se nesta capital 
o sr. Clementino Gomes, ge- 
rente da Linotypo do Brasil, 
S. A, que vem ao Parné com 
o fim especial de visitar 0 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
MIIIIIIIIIUII !'♦* 

Será' Remodelada a 

Praça Floriano Peixoto 

Para 

REÚNEM 
Distribuidor. 

MODELO 1939 
BXPRRIEN CIA DE 30 ANNNOS 

João Vargas de Oliveira 
BE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4 - 
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Âcddentes 

Sr. empregador: - V. S. está « P»r d. nova lei aobrs 
. «cddentes do trsbslho? Tem o livro «tigido? — Co» 

rece o acto do sr. Ministro delrabxlha do L* de Agosto 
etc. 7 — Consulte 

« BRASIL» 

uma boa digestão, um 
um calix ele 

!■«■ s M • 

n 
antes ela refeição. 

que a lei deveria ler mm cor 
relata, quo lhe andasse ao par, 
tornando obrigatório o exa- 
me pré-nupcial. Seria esse 
nm meio, talvez o único, de 
se eliminar o impecilho. 

—• E vae pagar o imposto 
por muito tempo? 

Eis abi uma psrgunta. 
meu amigo, que nã) posso 
responder. São assumptos 
que estão nas mãos de 
Deus... 

PASSOU PARA O MINISTÉ- 

RIO DA AGRICULTI RA 

RIO, 13 (D.) — O Sciviço 
Medico de Metereologia pas- 
sou do Ministério da Educa- 
ção para a jurisdicção do Mi- 
nistério ria Agricultura 

Sr leitor V. S. á previdente?, — Se-lo-há einde mtl», com 
fiando oa aens aegnree a 

O-asll Companhia 

Sfe gU OS U 9,'353 
•— Agente Procurador — KKNANI LEITE MENDES — ái 
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Notas Forenses 
Menandro C. Blanc 

Encontra-se licenciado des- 
de ante-hontem, por 20 dias, 
o escrivão do crime n nos- 
so foro, snr. Menandro C. 
Blanc, que seguiu em •iagem 
de recreio, para o Rio de Ja- 
reiro. 

Substituindo-o, encoutra-se 
em seu lugar no Cartório do 
Crime, sua exma. esposa, d.0 

Onorina Blanc. 

Audiências 
Amanhã haverá, conforme 

iá noticiamos há dias, inqui- 
rição de testemunhas, quan- 
do ao crime de defloramento 
praticado na pessoa da menor 
Anna da Silva Vaz, pelo in- 
divíduo Sebastião Constante 
de Lara, residente no mnnlci- 
pio de Itaiacoca. 

Serão depoentes, como tes- 
temunhas, as pesoas seguin- 

0 'liisliana Antunes do Mou- 
ri Maria Cracilinna Ferreira, 
<■ Anaclctr, dos Santos, todos 
rcQdente no local acima. 

Hontem não houve audiên- 
cia extraordinária. 

Ui vindo expedida pelo De-' qualquer cogitação "fiscal", 
tegado de.Policia de Pruden- Por isso, c de minha opinião, 
toplis uma ordem de prisão 
contra a mesma... pot ter 
fugido da caga dos se.i. luto- 
res. 

A moça, que se chama Ma- 
i-ia Bênvinda de Deus, rogou 
ao snr. Cel. que a deixasse 
ficar onde se encontra, que é 
i,o Hotel Schafranski, visto 
que pretende trabalhar abi, 
dizendo que fugiu da casa dos 
que pediram o seu ret jrno, e 
que sé chamam João Oaval- 
i-er da Gosta, alíaite, e sua 
senhora, Catharina Co na, em 
virtude os maus tratos que 
lhe inílingiam, mandando-a 
trabalhar xruitissimo sem na- 
da lhe darem, chegando, mes- 
mo, a ficarem cora o dinhei- 
' o que ella ganhava com a 
lavagem de roupa que fazia 
para as pessoas de tora. 

Com isso ganhava mensal- 
mente 40$000, que nunca viu, 
visto que c seu carrasco fazia 
a cobrança e ficava com o di- 
nheiro. 

A pobre moça mostrou en- 
tão ao nosso reporto." o seu 
único .vestido e sapato, alle- 
gando que assim me-j-no não 
foram os seus "queridos iuto- 
resi..." que Ibá deram, e 
s:m, pesgoas outras que lhe 
tnham dó. 

Ean vista disso tudo, a (lili- 
gíiite auloridade policial 
m. ndou ao seu collega de 
Prudentopolis um officlo, pe- 
dmdo para que o mesme ave- 
r'g!ae a procedência exacta 
di reclamação exigida por 
.1. ão Costa, e ver se a mes- 
ma tem fundamento. 

Onlrosim, pede também que 
tome as devidas providencias, 
quanto ao facto do reclaman- 
te ter allegado maliciosamen- 
te que Benvind de Deu..; era 
unia menor de idade, procu- 
rindo, ccm isso, enganando 
as autoridades verem coroa- 
d> s de pleno exilo os seus in- 
tuitos malévolo;. 

Fmfim... quer uma 'jrnpre- 
gada de graça. 

A dita senhorila corda 23 
annns de idade. 

Portanto... 

Este anno de 1939 se ante 
mostra promissor para Ponta 
CQ-osga. . . 

Já temos dado noluua de 
diversas obras publicas que 
vão ser encetadas, muitas das 
quacs se faziam de mais ur- 
gentes necessidade. 

Agora, tutra noticia alvi 
çareira podemos transmittii 

leitores, graças á opero- 
sidade do prefeito da cidade, 
sr. Albary Guimarães, que se 
multiplica para poder exten- 
dí r tantos e tão variadas pro- 
blemas, como o são dos das 
Prefeituras, e ainda cuidar de 
outras questões munieipaes, 
que não só o urbanismo: as 
arvores oa praça Ho.-iano 
Peixoto serão arrancadas e a 
praça pastará por intensas 

1 remodelação, sendo de desta- 
, car o calçamento da praça to- 
[ da polo mcthodo chamado de 
"pelit-pavé". 

Com essa medida agora 
Iransmittida aos leitores de 
Ponta Grc,ssa pelo DIÁRIO 
LOS CAMPOS ficará nossa 
cidade possuindo um dos as- 
pectos urbanos mais lindos 
do Brasil, e que constitue uma 

das melhores apresentações 
para Ponta Grosga. 

Já o prefeito Albary Gui- 
marães fez muito pela nossa 
cidade e a elle devemos uma 
serie dc medidas que ficara» 
para sempre na nossa histo- 
ria. Neste anno de 1939, qiie 

tão auspiciosamente se inicia, 
mais obras utilitárias gerflo 
cnecetadas. 

Seremos, assim, uma das 
maiores cichuleg brasileiras". 

Todos og organismos huma- 
nos são amigos do 

Bitter Aguià 

A DISCIPLINA DO CAR- 

NAVAL 

RIO, 13 (D.) — A pclicia 
está tomando providencias 
enérgicas para um perfeito 
policiamento nos dias de car- 
naval. 

Entre oulrag coisas, f01 

probibida a sabida á rua de 
ídocos ou cordões cujos syffl" 
bolos sejam objectos que pos- 
sam de qualquer forma ferir, 
bem como o ugo de phantasias 
que possam ser confundidas 
com uniformes militarei. 

O MINIBTRO DO RE1CH 

Vae Visitar a Folonia 

BERLIM, 13 (D.) Todos os 
jornaes «e referem ao convi- 
te que o ministro das Rela- 
ções Exteriores do Reich re* 
oebeu para visitar a Polonia» 

■UJ O 
tarpal 'J 
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0 Bitter Agüia 
é feito somente com íiervaa 

e raizes medieinaes. 

Communicaçao 
Jnli* Hatschbacji, leva a», 
conelicimento de seus fregue- 
zes, que conservará o sen esta 
'> •1ec'iueu,n eomnioreial fe- 
cbodo de la 1S dc Janeiro 
(«■ 1939, por. motivo de fe- 
'"ií. S. 

Pnnla Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 

CLUB THALIA 

"Baile a Phantisa ' 

ü club acima dará lu je o 
grilo ao carnaval pruicczaio. 

Pela mauiia, ouvimos os m- 
-istentes sons ao cianni que 
loi encoimneiidado para o 
• Baile a Pliantasia" de hoje, 
pelo vice-presidente eu club, 
o "animauo choypmauiaco' , 
fape Guilherme de Burros. 

O Ernesto Silvera lauinem 
1; andou vir especialmente de 
Veneza um traje "a la Nero", 
para coordenar a animação 
que se fará vêr no club onde 
pontifica. 

Por engano, veio junto á j 
sua encommenda, uma h 
que fará barulho. 

. O sr. Javert Fonsc delibe- 
rou ir ao baile montad 1 numa 
"vacca" de estimação, antes 
de leva-la ao matadouro. 

O Javert Sertorio pctim 5 
dias de licença para podei 
passa-los na devida ressaca. 

José Frehese, Sebastião Ri- 
Lag, Nestoi líibas, Affonso 
í.ange, Manoel B. Ramos e 
Fgydio Doná formarão o gru- 
po de "honor". 

O Baile terá inicio ás 22 
horas, e não terminará em- 
quanto tiver ura par no sa- 
lto. 

Abrilhantará a reunião 
carnavalesca um afinadissimo 
jazz band, sob a regência do 
competente maestro Ernesto 
Silveira que, nas horas vagas, 
fará o papel de Presidente do 
Club. 

A postos, Thalianos. 
Não confundam Italianos 

do Mussoline, com Thalianos 
do Frncsío pharmaccutico. 

L.irante o baile é pivJiibido 
frllar da vida "aiêia". 

"Na terra de cegos, (Itiom 
Um um olho não é rei c 
sim... "caôio". 

Ü sr. Albary Guimarães, 
1 eleito municipal, vem de 
itniar uma medida urbanísti- 
ca de grande alcunçe. vao ser 
rodeados de "peti—pavé" os 
c nleirog da rua Augusto Ri- 
tes. 

A primeira vista isse. náo 
assume o aspecto de iinpor- 
i; 1 cia que tem. Entretanto, 
essa medida, na gua singele- 
za, constitue uma affinnação 
radiosa de produtividade e 
concorrerá, logo que lermina- 
ila, para o augnieuto da.-: bel- 
1( zus urbanísticas de Ponta 
Grossa. 

E, o proposito de tantas e 
to salutares medidas que o 

prefeito Albary Guimarães 
vtm tomando, veio-nos no 
bico da penna uma idéia; a 
maioria das calçadas de Pon- 
ta Grogsa são mal cuidadas ou 
náo estão de accordo ocm o 
resto dos calçamentos - mui- 

■üs vezes de construcçáo re- 
cente. Ora, todos sabem que 
as calçadas são de responsa- 
b lidade, construcçáo •• con- 
ervação dos propriel trios 
as casas com que defrontam. 
Não seria opportuno, pois, 

sugerir aos proprietgrios de 
ç-uficios em nossa cidade, que 
•ooperassem com a obra de- 
c"icada do prefeito Albary 
Guimarães, mandando con- 
certar, refermar e substituir 
os claçamentos obsoletos? 

O ZEPPELLIN VOOU 

BERLIM, 13 (D.) — O dí- 
1 igivel "giaff Zeppellin" voou 
heje durante pouco tempo 
em viagem de experiência, 
sobre a região dos sv.detos. 
recolhendo depois á sua base- 

Agua Mineral Dorizon 

e artigos paia pesca. 
Rua do Rosiario, 1 —PfcoB^ 

2-8-2 

Vicente Nene Frare J 

Aos Senhores 

Pescadores 

O CLUBE DE UAçA o PES- | 
CA DO PARANA' tendo co- j 
nhecimento que alguém mal 
intencionado anda cogitando 
em jogar "BOMBAS" cm nos- 
sos rios, o que é expressa- 
mente prohibido por lei, pr® 
vine estea e a todos os qu® 
agsim jtrocederem que est® 
Clube está de sobreaviso pa- 
ra, junto com as autorida- 
des, fazer cumprir as leis cru 
\igor e punir os contr aven- 
tei es. 

Pedimos também pari qn® 
tedog os senhores associados | 
ou não. quando souberem a 
existência de algum "PoRY"- 
quer neste Municipio ou fo- 1 
ra delle apresentem denun- | 
ta Direciona possa providen 
ria, por escripto para fte e5 

cipr a sua destruição po1" 
ir-termedio dag autoridade® 
competentes. 

A direqtoria 

Fabrica De Espelho SanfAnna 
RUA SANTOS DUMONT, 76 

Espelhos, Respelhações, Lapidação, Bisante, Op cação, 
Para Brisa, vidro para automóveis e vertine è em geral- 

Encai rega-se d esubstiliu ção de espelhos novos cnJ 
moveis 

ALVES & BLONKOFP 
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SERÁ' VERDADE ? 

Que o Hotel Oeste, de 
Pr.r i:i Silva A- Filho, cituado 
a Bua 15 N." 49, ponto mais 
cenlral da Capital está pro- 
porcionando refeições a car- 
dápio, confortáveis quartor 

com vista para a rua 15, pof 
preços reduzidos9 

Certifiquem-se da verdade, { 
da« vantagens offerecida® 
pelo seu HOTEL "OESTE" -- 
Telephone 4-0-7 — End. Te- i 

lleg. "Oeste" — Curityba. 


